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Prólogo

			


			Numa ilha há muito esquecida pelos humanos, um rapaz acordava sobressaltado.

			Sangue cobria-lhe as mãos, descia-lhe pelos dedos e formava uma poça debaixo do corpo esguio. O jovem lançou-se para fora da cama com a sensação de sangue a escorrer-lhe pela garganta, e quase não chegou ao balde, que mantinha por perto, antes de esvaziar o conteúdo do estômago.

			Um sonho. Só um sonho. Não uma visão. Não um aviso. Repetiu enquanto espasmos violentos lhe assolavam o corpo.

			Mas a visão dele continuava manchada de vermelho e por mais que ele tentasse… por mais que ele tentasse, não havia como abanar a sensação de que algo horrível estava para acontecer.

			O rapaz encostou-se à parede, levando as mãos à cabeça como se pudesse apagar os pensamentos horríveis que lhe devoravam a mente.

			A cidade de esqueletos e sangue. As chamas, tão, tão vermelhas, a serem engolidas por uma tempestade negra.

			Não não não não não não não.

			Ele conhecia os sinais de uma mensagem dos Deuses.

			— Oh Deuses — sussurrou. 

			No momento seguinte estava fora do quarto. A correr para o dos pais tão rápido que o caminho foi pouco mais que um borrão de corredores. E depois tinha o punho na porta, tão focado na missão que se tornava clara na mente dele, que se esqueceu de controlar a força — e o poder, e a porta explodiu.

			— Vamos para Starnyz — disse, tão desnivelado que o casal parou a discussão, voltando-se para o filho, em surpresa. — Os filhos dos elementos precisam de nós. Vamos para Starnyz.

			Apesar de estar a tremer, as palavras tão corridas que outras pessoas não entenderiam, as costas dele estavam direitas, os ombros tensos atirados para trás.

			— Levar o nosso povo para o meio de uma guerra? — questionou o homem, os olhos claros focados nele. — Não.

			O jovem cerrou o maxilar, lutando para manter controlo sobre a raiva — e sobre o poder que agora lhe vivia debaixo da pele. 

			— Está bem — disse por fim. — Eu vou. Não tenho medo de sujar as mãos.

			— E se eu te proibir? 

			O palácio estremeceu, um pouco daquela energia encontrando lugar no ar entre os corpos deles. A mãe do rapaz esbugalhou os olhos, saltando entre a calma fria do marido e a ardente do filho, incerta sobre quem ganharia o confronto.

			— Não és o meu rei, pai — cuspiu, preparado para se afastar. Para pegar na espada e no ouro que conseguisse e partir.

			Porque aquilo que ele viu… 

			Aquilo que lhe assombrava os sonhos há já várias noites não podia acontecer. Ele lutaria com garras e dentes, se necessário, para impedir que aquele fosse o futuro que os Deuses Lhe reservavam.

		

	
		
			
Capítulo 1

			


			— Não desistas agora, Katerina. Luta. Luta.

			Estava perdida num vasto mar de escuridão, sem saber para onde me virar, lutando e lutando contra a corrente sem nunca fazer progresso.

			E estava cansada. O meu corpo, a minha alma… queria desistir. Abrir os braços à paz que a escuridão prometia e deslizar para o tão merecido descanso.

			Luta, Alexia.

			Aquela voz… 

			Era um pedido a que não conseguia resistir. Que me lembrava que lá fora uma vida esperava-me.

			Se tivesse coragem para a agarrar.

			Atirei-me para a frente — ainda havia coisas a serem feitas, o meu povo ainda precisava de mim. Havia ainda tanta coisa para eu ver, para eu fazer. Não podia desistir quando tinha ainda tanto para viver.

			Luta.

			Voltei-me na direção daquela voz que parecia fazer os meus ossos acordarem… e encontrei uma parede negra. Procurei imediatamente o apoio dos meus elementos, o poder dos Deuses que me corria nas veias, pronta para abrir caminho à força... Mas não havia nada daquela energia anciã que me costumava eletrificar. Nada da minha espada ou do escudo que tinha sempre por perto.

			E as paredes não paravam de avançar. Prendendo-me. Forçando-me a recuar até não haver nada para além de escuridão à minha volta.

			Cerrei o maxilar. Havia pessoas que precisavam de mim: a Sophie e o Aaron, os filhos dos elementos e os Trolls. 

			Tinha de voltar por eles.

			Lancei-me para a frente, determinada a abrir caminho com as minhas próprias mãos, se necessário. Não tinha perdido a família para que me pusessem numa jaula. Não tinha lutado, com garras e dentes, sangue e suor, para não ver o meu povo a salvo em casa.

			Acordei tão violentamente que o meu corpo curvou para a frente uma longa e sofrida golfada de ar fazendo o seu caminho para os meus pulmões. O meu corpo estava em chamas, o meu sangue a borbulhar pela minha garganta, e arfei… Em busca de alívio, de…

			Havia memórias a dançarem-me na mente. Sucessões de imagens tão violentas que o meu estômago revirou. 

			Oh Deuses.

			A batalha. O sangue. O reconhecimento de que era demasiada energia e que... não me importava se, pelo menos, eliminasse o Joseph. E o Joseph…um peão…

			Oh Deuses, oh Deuses, oh Deuses, oh Deuses.

			— Alexia. Ei! Ei! Foca-te em mim, está bem?

			Estava a abanar a cabeça, o movimento tão involuntário que só me apercebi dele quando uma mão me forçou a parar. Também as minhas mãos foram travadas do caminho perigoso que tinham começado até ao meu peito e à dor, por baixo.

			— Olhos em mim, Alexia — rosnou. 

			Levantei os olhos para uns impossivelmente azuis. 

			— Isso, agora respira.

			O meu corpo obedeceu, o meu peito enchendo-se de ar como se as amarras que antes o prendiam tivessem desaparecido. 

			Uma. Duas. Três vezes até que o pânico começou a dissipar, permitindo que a minha visão clareasse o suficiente para que olhos escuros dessem lugar a pele clara e a um cabelo castanho atirado em todas as direções. O contorno de um rosto que reconheceria em qualquer lugar.

			— Ian? — sussurrei, mal reconhecendo a minha voz. Arranhada. Rouca pelo desuso e emoção.

			Não podia ser e, no entanto… as minhas mãos ainda estavam presas nas dele, tão maiores do que me lembrava. O que o tornava algo mais do que uma fantasia minha…

			Movi os dedos contra os dele, devagar, com medo de desfazer a ilusão, encontrando pele firme, calejada, quente. 

			Vivo. 

			Inspirei tremulamente. Não era um fantasma.

			— Olá, pequena destemida.

			Um soluço estrangulado escapou-me dos lábios e lancei-me contra ele. O choque tão grande que o Ian teve de apoiar um braço na cama para nos segurar antes de enrolar o outro à minha volta.

			Ian. Ian. Ian.

			Enterrei o rosto no ombro dele, soluçando tão violentamente que o meu corpo começou a tremer. Debaixo da camisola, contra o meu peito, estava um coração que batia tão rápido como o meu.

			Vivo. Ele estava vivo.

			— Estás bem — sussurrou, passando os dedos pelo meu cabelo. — Estamos bem. 

			Todos aqueles meses a desejar tê-lo comigo, a chorar a perda da amizade que me tirou de um lugar sombrio… E agora ele estava aqui. Sólido, quente, vivo.

			Enrolei os dedos no tecido que lhe cobria as costas, puxando-o para mim. Até o cheiro dele era o mesmo, a especiarias e casa. 

			Os meus fantasmas nunca foram tão reais. 

			Inspirando, trouxe aquele cheiro para os meus pulmões, para o meu peito e para o local que ele ocupava, que não tinha sarado completamente até agora.

			— Ian. 

			Não me deixaste, queria dizer, voltaste. Mas as palavras ficaram-me presas na garganta e tudo o que saiu foi:

			— Como? — perguntei, sentando-me sobre os joelhos, afastada apenas o suficiente para lhe ver o rosto.

			A minha imaginação não lhe tinha feito justiça. E a visão daquele rosto, dos olhos escuros que tanto escondiam, do cabelo castanho atirado em todas as direções, dos lábios finos sempre ligeiramente curvados para cima… Roubou-me o fôlego.

			— É uma longa história.

			As mãos dele ainda estavam à minha volta, recusando-se a deixar-me ir completamente. E as minhas rapidamente encontraram o rosto dele, traçando-lhe o contorno dos olhos e das maçãs do rosto antes de descerem para o maxilar que tinha sempre decorado com vestígios de barba.

			— Conta-me — pedi, tão baixo que as palavras quase se perderam nas lágrimas que me pintavam o rosto.

			O Ian encostou a testa à minha, subindo as mãos para a minha face, as nossas respirações misturando-se no ar entre nós. Fechou os olhos, engolindo em seco, e ficamos assim um momento, apenas a garantir que eramos reais, que não pestanejaríamos para uma realidade onde isto não passava de um sonho.  Ele enrolou ambas os braços à minha volta, puxando-me para perto e cedi rapidamente, escondendo o rosto no peito dele com um grunhido de satisfação.

			Vivo. Vivo. Vivo.

			— Foi um logo caminho — confidenciou, contra o meu ouvido. — Se imaginasses… Deuses, pequena destemida, senti tanto a tua falta. Todos os dias.

			Eu também, eu também, quis dizer-lhe, mas tinha a garganta novamente cheia de lágrimas e só consegui soluçar em resposta.

			As mãos dele contraíram contra as minhas costas, como se estivesse dividido entre trazer-me para perto ou afastar-me. Abanei a cabeça, o Ian podia contar aquela história comigo assim, a ouvir o coração dele. Para ter a certeza de que ele continuava vivo.

			— Não tinha contado com tantos dos homens-lobo — sussurrou-me. — Achei que… bom, não importa. Quando eles me seguiram, acabei por perder demasiado tempo com a armadilha e não o suficiente a proteger-me. As minhas barreiras seguraram-se contra os primeiros; contudo, a magia com que eles tinham sido protegidos despedaçou-as rapidamente. E…

			Conseguia vê-lo, o horror quando enfrentado por aquelas bestas. Engasguei-me no meu próprio terror e afastei-me, sentando-me sobre os calcanhares, uma necessidade absurda de lhe ver o rosto cortando, por mim, como uma faca.

			Olhos escuros encontraram os meus e ele ofereceu-me um sorriso, não arrogante como antigamente, mas um sincero que lhe criou covinhas nas bochechas.

			— Acordei completamente coberto de sangue, vivo, mesmo que desejasse não estar. — O peito dele estremeceu. — Lembro-me de estar tão perdido na dor que parecia estar a olhar para um espelho e depois a mulher ao meu lado estava a falar comigo.

			O Ian engoliu em seco antes de passar uma mão pelo cabelo, empalecendo visivelmente.

			— A mulher… a minha mãe explicou-me que para eu sobreviver tinha de abraçar o poder no meu sangue. E fi-lo quase sem noção do que estava a acontecer. — Os olhos dele brilharam com lágrimas contidas. — Mas resultou. Os meus ferimentos desapareceram e lentamente comecei a conseguir respirar. Perdi a consciência pouco depois.

			Ele baixou o olhar, pegando nas minhas mãos para brincar nervosamente com os dedos. Fui forçada a respirar fundo, pouco preparada para o turbilhão de emoções que desceu pelo meu corpo.

			Estremeci, mesmo enquanto parte de mim me avisava que o pior estava por vir. 

			— Eu queria voltar — confessou devagar. — Juro que assim que acordei tentei fazê-lo e não correu bem. A transformação alterou a minha energia e, com isso, a minha ligação à Terra.

			As lágrimas dele, ao contrário das minhas, eram silenciosas, os soluços apenas um ligeiro tremor de ombros e, de certa forma, eram piores por isso. Enrolei os braços em torno dele, deixando que a cabeça do Ian repousasse no meu peito e encostei o rosto ao topo da cabeça dele, traçando-lhe desenhos na pele do pescoço. Não conseguia compreender aquela dor, tão contrastante com a minha própria alegria em tê-lo de volta, por isso, mantive-me em silêncio, deixando-o descobrir como e quando continuar.

			— A Terra é um elemento estável, difícil de dar usar pela sua teimosia, contudo, fácil de controlar. Não era minha intenção magoar ninguém, mas estava a descobrir tanta coisa, estava tão confuso e depois estava zangado. Com os Deuses, com aquele povo e com este casal que não me deixava sequer escrever-te quando… eu sabia que te ias culpar e se podia pelo menos aliviar-te a dor… E houve tanto sangue, Alexia, tanto, tanto sangue.

			Ele levantou a cabeça, fitando os dedos como se conseguisse ver aquela mancha. E mais lágrimas desceram-lhe pelo rosto, caindo-me nas mãos com o peso das palavras dele.

			— Ian…

			— Não podia trazer aquele perigo para ti e para Starnyz. — O Ian engoliu em seco, fechando as mãos. — Por isso, não voltei. Dediquei os últimos meses a aprender controlo, a como manter a minha energia controlada e como viver com esta nova força, esta nova velocidade. 

			Finalmente, levantou o olhar de prateado para mim, pedindo-me que entendesse.

			— Os primeiros dias foram quase impossíveis — confessou. — Estava sozinho, rodeado de estranhos que não paravam de me dar informações, sobre isto e aquilo, tens de esquecer a tua vida passada e blá blá blá. E depois as memórias…

			Voltei a abraçá-lo, beijando-lhe o topo da cabeça, não suportando presenciar toda aquela angústia.

			— Estás perdoado — garanti-lhe. — Estás a ouvir, Ian? Estás perdoado por teres feito a escolha que protegia Starnyz, por te teres sacrificado outra vez por nós.

			Os ombros dele tremeram, curvando para dentro, como se em vez de ajudar, as minhas palavras adicionassem mais peso ao que carregava já nos ombros. 

			— Não digas isso — pediu-me, a voz rouca de lágrimas contidas. — Porque ainda não acabei.

			O Ian respirou fundo, apertando-me uma última vez contra dele, antes de me soltar e passar as mãos pelo rosto. Quando me voltou a fitar, parecia ainda mais torturado.

			— Há semanas que tenho o mesmo sonho. Estou em Starnyz, mas as ruas estão pintadas de vermelho, há corpos junto às portas das casas, espalhados pelas ruas, todos em diversos estados de destruição, com os membros em posições estranhas — explicou, voltando a atenção para as mãos. — E depois o teu grito… estás a chamar por mim, a implorar-me que te ajude. Eu começo a correr, mas todo aquele sangue enrola-se nas minhas pernas, empurra-me para o chão, escala-me pela garganta e não consigo respirar, não me consigo mexer. E tu continuas a gritar e eu sei… eu sei que não vais sobreviver. Pouco depois, as tuas chamas apagam-se.

			Ele parou, lançando um olhar na direção do meu peito, e do coração que batia por baixo.

			— Fui estúpido, incrivelmente estúpido por demorar tanto tempo a perceber que estes sonhos não eram só o meu medo, mas mais uma mensagem dos Deuses. Eles informavam-me que tu não ias esperar mais, que tinhas conseguido o que achavas ser suficiente para reclamar Starnyz e que… que ias falhar.

			Eu queria falar-lhe, garantir-lhe que estava bem, que tínhamos conseguido e Starnyz era nossa, novamente. Mas ele estava a abanar a cabeça, a pedir-me com olhos demasiado escuros que entendesse. 

			E parei. Terror enrolando-se em torno do meu estômago. O meu corpo sabendo, antes da minha mente, o que me esperava

			Oh Deuses.

			— Apesar de ter largado tudo e vindo logo, apesar de ter obrigado os exércitos do meu pai a seguirem-me… Ainda assim, não cheguei a tempo.

			Não havia ar suficiente… 

			As minhas mãos viajaram para a minha garganta, como se me pudesse obrigar a respirar. Ele seguiu o movimento com o olhar, mas não se moveu para me impedir ou para limpar as lágrimas que lhe continuam a traçar caminho pelo rosto.

			Não cheguei a tempo.

			— Preparei as poções, como a tua mãe me ensinou. Mas os ingredientes não são comuns em Iligia e demorou demasiado tempo. Implorei aos Deuses, todos os dias, que te atrasassem, só umas horas, só o suficiente para não marchares sozinha. Para não sentires que tinhas de fazer tudo por todos.

			Comecei a abanar a cabeça, recuando para que houvesse espaço entre aquela realidade e eu. E ele não parava de falar. Não parava de explicar…

			— Deixei os meus homens com o Aaron e transportei-me para o palácio, tinha acabado de chegar quando te ouvi gritar. Quando cheguei ao corredor onde estavas, estava tudo destruído e tu… 

			Não. Não quero saber. Para. 

			Para.

			— Eu avisei-te sobre as tuas afinidades, sob os seus limites e o preço que elas exigem…

			— Não — sussurrei.

			Olhos sem esperança encontraram os meus, pedindo-me que entendesse, que acreditasse neles.

			— Estavas a morrer, Alexia — disse, e podia jurar que o mundo parou com aquelas palavras, porque tudo ficou muito silencioso. — Depois de tanto tempo à espera de te voltar a ver… Eu voltava, mas tu estavas a partir e eu… Depois de tantos anos de lágrimas e derrotas, tu merecias viver. E eu podia dar-te isso. Podia salvar-te.

			O Ian aproximou-se, os braços já prontos para me puxarem para perto…

			Mas não. Não.

			Neguei com a cabeça, caindo para trás até lhe ver o rosto. O mundo tinha parado, o coração no meu peito tinha parado com aquelas palavras.

			A morrer. 

			Morta.

			— O que é que fizeste, Ian? — sussurrei, lutando contra o pânico que me agarrava o peito. 

		

	
		
			
Capítulo 2

			


			Houve um momento de silêncio em que ele se limitou a fitar-me, talvez a reunir a coragem para as palavras seguintes. E senti cada longo segundo em torno do tronco, sufocando-me, fazendo-me tremer.

			— Quando cheguei estavas a cair — explicou com a voz rouca e os olhos vermelhos. — Conseguia ouvir o teu coração e estava tão lento… O meu primeiro pensamento foi que tinha chegado a tempo de te salvar. A tua mãe tinha-me exigido que aprendesse o mínimo de artes curandeiras, exatamente para um caso destes. Enquanto te segurava só pensava que tinha chegado a tempo. Tinha chegado a tempo.

			Ele parou, mordendo o lábio para que parasse de tremer.

			— Mas estavas a escapar tão rapidamente que não havia poder que te pudesse salvar… Exceto o do meu sangue. — Ele esfregou o pulso nervosamente, desviando o olhar do meu. — Confesso que nem sequer pensei. A energia do meu sangue alimenta-se da Morte, nós nascemos para o momento em que Atenas nos reclama, por isso, cortei o pulso e levei-o aos teus lábios e... esperei. No meio do desespero não pensei, não considerei sequer a escolha que te estava a roubar.

			Fitei o pulso do Ian em silêncio, a pele dele não parecia desfigurada e, no entanto, quase conseguia distinguir a mais pequena das cicatrizes, apenas um tom mais claro que o normal, entre o conjunto de veias.

			— Estavas tão fraca que não sabia se ia resultar — confessou tão baixo que quase não o ouvi. — É preciso uma certa força para passar pela mudança. Foram os piores minutos da minha vida, Alexia, sentado naquele chão, contigo nos braços, rodeado de um silêncio ensurdecedor, à espera que o teu peito mexesse. Sem saber se te tinha perdido ou não.

			Ele respirou fundo, os ombros estremecendo com um soluço contido.

			Ainda estava a tentar encaixar o facto do Ian estar a minha frente, vivo, e agora ele dizia-me que tinha morrido. 

			Morta. Viva. 

			E os meus pensamentos estavam a afogar-me.

			Abanei a cabeça.

			Não conseguia entender. Como? 

			Não fazia sentido.

			— Não entendo, Ian. Não entendo. — Levei as mãos à cabeça. — Como? Estamos no mundo dos Deuses? É isso que me estás a dizer? Que eu morri? 

			— Não, não, não. — Ele segurou-me os pulsos gentilmente, afastando-os do meu cabelo, onde se tinham enrolado firmemente. — Isto é real. Nós estamos em Starnyz agora mesmo, este é o quarto em que cresceste. Olha em volta. Não o reconheces?

			Forcei-me a fitar o quarto onde estávamos. As paredes eram rosa, como as do meu quarto seriam, mas faltava-lhes um certo brilho. A tapar a grande janela do lado direito, estava a cortina de seda que tinha mandado fazer nos meus anos. E o armário era o mesmo que tinha obrigado o meu pai a mandar pintar…

			Casa. 

			O pensamento atingiu-me como um estalo. Casa, estávamos no meu palácio.

			Quando voltei o olhar para o Ian, apesar dos olhos vermelhos, ele ofereceu-me um sorriso, sincero, mesmo que, ligeiramente nervoso.

			— Nós ganhámos? — sussurrei, com medo de que as palavras pudessem estilhaçar a ilusão. — É isso que me estás a dizer, Ian? Que Starnyz é, novamente, dos filhos dos elementos?

			Ele assentiu e o cabelo tombou-lhe para a frente, dançando-lhe contra as têmporas.

			— O teu plano resultou. Os filhos dos elementos estão, finalmente, em casa.

			— O plano não foi meu, foi da So… — As palavras morreram-me na boca.

			A Sophie, com a espada no peito do Joseph, surgiu-me na mente, o rosto chocado na minha melhor amiga quando ele se voltou e…

			Crack.

			É um som doentio, o de ossos a partir. A forma como os olhos não fecham, mas ficam abertos, presos para sempre na expressão de choque — e medo — de quando te apercebes que não tens como fugir à morte que se aproxima. Que Atenas te escolheu e não lhe podes virar as costas.

			De repente, sem me aperceber que me tinha mexido, tinha as mãos em punho no casaco dele. Desespero tão forte em torno da minha garganta que me estava a engasgar nele.

			— Salvaste-a? Por favor, Ian — pedi, enrolando as mãos na camisa negra. — Por favor, ela não. Diz-me que a salvaste.

			Tinha novamente lágrimas no rosto, como é que me esquecera? Eu tinha tentado salvá-la, antes da escuridão me levar.

			Oh Deuses, não. Por favor, por favor, não.

			O Ian estava a fitar-me, com pena a clarear-lhe o olhar e não, não, não, isto não podia estar a acontecer. Eu não tinha perdido a Sophie. Não. Não. Não tínhamos passado por tanto, sacrificado tanto, para nos perdermos tão perto do final.

			Devo tê-lo dito em voz alta, entre gemidos, porque os braços dele puxaram-me contra um peito sólido. E foi só a solidez dele nas minhas costas, dos braços em torno do meu peito, que me fez perceber que estava a tremer.

			Havia uma dor no meu peito que não me deixava respirar. Um som gutural escalou-me a garganta.

			Oh Deuses, a Sophie não. A Sophie não.

			— Desculpa. Desculpa — disse-me, o rosto encostado ao meu ombro. — Ela já tinha atravessado para o mundo dos Deuses quando cheguei. Não havia poder que a trouxesse de volta.

			 Tapei a boca com a mão, para tentar impedir que me desfizesse, que a dor que irradiava da minha alma me estilhasse por completo.

			Era um pesadelo. Um horrível, horrível, pesadelo.

			Porque não podia ter perdido a Sophie.

			Não a Sophie.

			Não a minha melhor amiga. A irmã que o destino me escolheu.

			Empurrei as mãos contra o peito, dedos procurando forma de chegar ao órgão no meu peito que já não devia funcionar, não quando parecia desfazer-se debaixo do peso desta realidade. 

			Não sei, a Sophie.

			Não. Não. Não. Não.

			*

			O Ian ficou comigo enquanto me desfazia em torno da perda da Sophie, os braços em torno do meu corpo e os dedos entrelaçados nos meus. Ele não falou, deixando-me ser eu a descobrir como lidar com aquela informação.

			A perda da Sophie.

			Deuses. 

			Não havia como voltar disso. Ela tinha sido tudo para mim, ombro para chorar, confidente, amiga, família, não só nos últimos meses, mas a minha vida toda. E disso…disso não havia como voltar. 

			 Contudo… o Ian tinha voltado, depois de meses a sofrer longe de casa, ele tinha voltado para mim e eu desfazia-me. 

			Não era justo para ele.  

			O rapaz que voltara para mim contra todas as probabilidades.

			 Empurrei o coração despedaçado para um canto, empurrei a minha dor para longe da minha garganta.

			— Desculpa — sussurrei. — Desculpa.

			Passei as mãos pelos olhos, forçando-me a respirar antes de me voltar para ele.

			— Alexia, não…

			Abanei a cabeça; se não tirasse a imagem da Sophie da minha mente ia entrar num lugar muito, muito sombrio, e havia demasiado que eu precisava de fazer, de ouvir, de ver antes.

			— Eu preciso de entender. — Sentei-me em cima das minhas mãos, para esconder o tremor que ainda não as tinha abandonado. — Falaste de uma transformação. Dos teus pais. 

			Ele passou as mãos pela cara e foquei-me naquele movimento para afastar a imagem que me dançava na mente. Olhos escuros, vermelhos e inchados pelas lágrimas, bochechas que pareciam ter empalecido, mãos que tremiam quase tanto como as minhas.

			Um rosto que eu conhecia.

			E, no entanto…

			— Eu contei-te que sou adotado, deixado na floresta para que Hathor e Atenas escolhessem o meu destino. — Uma pausa, para que ele engolisse em seco. — Segundo os reis de Iligia, os meus pais, fui roubado muito pequeno do palácio, o meu quarto deixado em chamas. A minha mãe garante-me que não parou de me procurar, todos os dias destes vinte anos, mas é extremamente difícil entrar em Starnyz, sem um convite. Ela só o conseguiu fazer quando o… quando o Joseph trouxe os homem-lobo. 

			Pestanejei, deixando que a informação assentasse na minha mente. Porque o Joseph — as Trevas, na verdade, tinham usado magia forte o suficiente para contornar a proteção em torno da ilha.

			— Ela encontrou-me… depois dos lobos — disse cuidadosamente, como que temendo que as palavras me enviassem noutra onda de histerismo. — Explicou-me que, assim como nos filhos dos elementos, há poder no sangue deles. Tu conhece-los como bapiroa, vampyres em Iligia. As lendas são exageradas — garantiu rapidamente. — Mesmo que não mintam quando afirmam que eles são mortos-vivos. Todos os vampyres nascem com o sangue a cantar pelo poder de Atenas, pelo momento em que largam a vida mortal e abraçam a Morte, para renascer de novo. Não para sempre, como rezam as histórias, mas por um longo tempo.

			O Ian parou, aqueles olhos extraordinários em busca de algo na minha cara. 

			Uma reação. 

			Ele estava, provavelmente, à procura de uma reação e quando não encontrou nenhuma, continuou cuidadosamente:

			— As lendas são exageradas — repetiu. — Vampyres não precisam de sangue, nem sequer são assim tão perigosos. A única vez em que têm de matar é quando morrem. Uma vida por uma vida. E o mito do sangue foi exagerado. Na verdade, só usamos sangue quando alguém que não é dos nossos passa pela mudança; aí, é o sangue de quem o transforma que o mantém vivo, até ele pagar o preço de uma vida. — Hesitou por um momento. — Foi…isso que eu fiz contigo. Dei-te o poder do meu sangue — sussurrou devagar. — Ele vai manter-se enquanto tiveres contacto com ele. Uma gota ou duas por dia deve chegar. Até estares pronta.

			Mesmo com as mãos debaixo do corpo, foi difícil mantê-las imóveis, não as levantar para o peito onde não devia haver um coração a bater. 

			Mas havia. Sentia-o contra as minhas costelas e no zumbido que me enchia os ouvidos.

			— Pronta? — obriguei-me a perguntar.

			Ele assentiu, algo como devastação nos olhos escuros.

			— O meu sangue vai manter-te viva, nem humana, nem vampyre, até pagares a dívida. Uma vida por uma vida. — O Ian tentou pegar-me nas mãos, mas mantive-as firmemente debaixo das pernas. — Não é difícil, pequena destemida. Basta um golpe numa batalha, num treino, e a dívida está saldada.

			Abanei a cabeça, engolindo contra o nó na minha garganta.

			— E se não o fizer?

			— Enquanto eu estiver vivo, também tu estarás.

			Ignorei a imagem que as palavras dele invocaram. Um pescoço num ângulo estranho. Olhos abertos, vidrados. Um peito imóvel. 

			Forcei-me a levantar os olhos, a encontrar os dele que me imploravam que entendesse a decisão que ele tomou e o perdoasse por a ter feito.

			Como é que lhe explicava que não havia o que desculpar? Que a única coisa que mudaria era a ausência da minha melhor amiga e não a segunda chance que me dera?

			Os meus lábios tremeram e obriguei-me a acenar com a cabeça, a atirar os ombros para trás e erguer o queixo.

			— Não vou roubar uma vida, não intencionalmente. — Ele acenou como se já o esperasse, mas continuei a falar: — No entanto, tens o meu perdão, Ian Bealfire, e o meu agradecimento, por não permitires que Starnyz ficasse sem líder novamente.

			Mãos firmes seguraram-me os ombros, impedindo-me de me levantar.

			— Alexia, não…

			Pousei as mãos por cima das dele, beijando-as uma vez antes de o abraçar com força, descansando a cabeça no ombro esguio do Ian; apenas um momento. Um momento para desfrutar o aperto forte dele nas minhas costas, o cheiro a especiarias que me encheu o peito quase dolorosamente e o facto de ele estar vivo.

			Vivo.

			— Estou tão feliz por estares bem, Ian. Por teres voltado.

			Depois levantei-me, limpando as teimosas lágrimas que me tinham voltado a encher os olhos. Passei os dedos pelo rosto dele, enterrando-os no cabelo escuro, tal como tinha feito há tanto tempo atrás. Numa vida completamente diferente.

			— Ainda não estou certa de que entendo tudo o que me disseste. Mas acredito em ti e acredito que devia estar morta. E quero entender tudo aquilo porque passaste, o que é que isto significa.... No entanto, primeiro preciso de ver o meu povo, ver a…  — Engoli em seco. — E ver Starnyz. Preciso de ver o meu povo em casa com os meus próprios olhos.

			O Ian sorriu-me docemente, enviando uma onda de borboletas diretamente para a minha barriga, e levantou-se.

			Tinha-me esquecido do quão mais alto ele era, quando estava tão perto que lhe sentia o subir e descer do peito contra o meu, de que tinha de inclinar a cabeça para o conseguir fitar.

			— Temos tempo — disse-me. — Todo o que precisares, pequena destemida.

			Já devia estar do outro lado daquela porta, ao lado do meu povo que só os Deuses sabiam em que estado estavam depois daquela batalha. E, contudo, não me conseguia mover… 

			— Tenho medo — sussurrei-lhe, cerrando as mãos ao lado do corpo — do que vou encontrar daquele lado.

			— Eu estou aqui contigo. — Deu um passo para trás, mandando-me avançar com um sinal de cabeça.

			Respirei fundo. Uma. Duas vezes. E fiz o meu caminho para a porta e a confusão que me esperava do outro lado.

		

	
		
			
Capítulo 3

			


			Dei dois passos para fora do quarto antes de ser parada por uma mão no braço.

			O contacto repentino fez-me saltar e voltei-me, respiração presa na garganta, para encontrar um Ian desnivelado. Não lhe tinha notado a roupa há pouco, contudo, agora, a vestimenta de nobre, negra como sempre, surpreendeu-me. 

			Segundo os reis de Illigia. Os meus pais. 

			Ele era um príncipe.

			— Desculpa — sussurrou antes de passar uma mão pelo cabelo. — Esqueci-me de te dizer… Com a mudança, a tua energia vai mudar. Vais ficar mais rápida, mais forte e controlar as tuas afinidades pode tornar-se complicado. Podes precisar de treinar novamente.

			Assenti, ainda demasiado baralhada para formar uma frase coerente. 

			O olhar dele focou-se em algo acima do meu ombro, lábios tencionando ligeiramente. 

			— À noite. Assim que estiveres livre… e pronta. — Voltou a fitar-me. — Eu espero.

			— Obrigada — sussurrei, por cima de uma garganta fechada.

			A mão do Ian caiu e ele deu um passo para trás.

			— Alexia? 

			Virei-me na direção daquela voz, uma voz que o meu peito reconhecia de imediato e que se parecia despedaçar sobre um peso que só ele suportava.

			Aaron.

			Tirei um momento para o observar, em busca de ferimentos. Ele ainda trajava a armadura com o nosso símbolo no peito, uma árvore com 6 folhas, no entanto, estava lavada, sem sinais de terra ou sangue a decorá-la, e para além da tez pálida, não lhe via ferimentos.

			Ele deu um passo na minha direção, com o cabelo loiro solto e em torno do rosto, e foi o suficiente para partir as correntes em torno do meu corpo, para me pôr a andar até ao Aaron. Ele fez o mesmo. E depois tinha as mãos no meu rosto, dedos enrolados no meu cabelo, e estava a puxar-me para perto. Para um beijo que me roubou o fôlego. Deslizei os braços em torno da cintura do Aaron, apanhada de surpresa pelo gesto. 

			Não me tinha apercebido do quanto estava com medo de descobrir o que lhe tinha acontecido até o ter visto e, de repente, se ter tornado mais fácil respirar.

			— Assustaste-me tanto, Alexia. — O Aaron afastou-se, fitando-me com olhos decorados de lágrimas. — Achei que…

			— Shh… Eu estou bem. — Encostei a cabeça à dele, fechando os olhos e concentrando-me em respirar. — Eu estou bem. Sobrevivemos.

			— Estás mesmo? — Ele deslizou o olhar pelo corpo, avaliando o estado do meu por debaixo da minha própria armadura, decorada de sangue. Meu e do Joseph.

			Deuses. Estava suada, coberta de terra e sangue, ainda na roupa com que tinha lutado. E o Aaron estava a fitar-me com tanta felicidade nos olhos…

			Voltei a abraçá-lo, escondendo o rosto no peito dele. Obrigada, obrigada, obrigada, por não mo tirarem também.

			— Já a viste? — questionei, dando um passo para trás. Havia tanto a acontecer, tantos sentimentos conflituosos no meu peito… Que escolhi agarrar-me ao único que não me provocava dor. — Starnyz.

			Afastei-me dele, lançando um olhar na direção do guarda que vinha com ele, sem o ver realmente, antes de avançar para a porta. O meu coração estava a bater com tanta força no meu peito que o resto do mundo desvaneceu, perdido para o som que me enchia os ouvidos.

			Os meus pés fizeram o caminho, mas o meu cérebro não registou o percurso porque, de repente, havia um sol a brilhar acima de mim.

			Pestanejei, tentando fazer sentido da imagem à minha frente. O jardim do palácio estava decorado de corpos, manchas de sangue num contraste vívido com o verde da relva. Tapei a boca, o meu olhar preso a uma cena particularmente horrenda, uma mulher com as costas completamente destruídas e os braços estendidos na direção de uma pequena bola… 

			As minhas pernas fraquejaram porque o pequeno embrulho… um bebé. 

			Mortes, eu sabia que ia haver mortes, mas… Mas não estava preparada para isto. Para o que a visão destes corpos me ia fazer.

			Náusea ergueu-se no meu estômago com tanta violência que precisei de me apoiar à parede do palácio para não cair.

			Oh Deuses. O que é que fizemos? Quantas mortes destas foram nossa culpa?

			Mãos fortes enrolaram-se em torno dos meus ombros, empurrando-me para cima quando comecei a tombar.

			— Kat.

			Lutei por ar, o meu peito demasiado comprimido para conseguir respirar. 

			Alexia, Alexia, Alexia.

			As mãos afastaram-se, sendo rapidamente substituídos por umas mais pequenas e menos gentis.

			Não conseguia lutar enquanto elas me arrastavam de volta para dentro, para longe do meu povo e de quem precisava de mim. Uns braços estranhos encontraram a minha cintura, apoiando o meu peso quando as minhas pernas se recusaram a mexer.

			— Não — sussurrei, debatendo-me contra o meu corpo por controlo. — Aaron.

			Fui depositada sobre algo fofo e tentei de imediato pôr-me em pé, mas as mãos dele, ainda por perto, empurraram-me para baixo.

			— Alexia, para! — ordenou-me e o comando naquela voz incendiou o meu sangue.

			Respirei fundo, procurando reorganizar os meus pensamentos. Tranquei o meu pânico e a minha dor, num canto fundo da minha mente, tal como tinha feito com a informação que o Ian me dera. Mais tarde. Mais tarde podia lidar com a confusão no meu interior.

			Agora precisava de liderar, de agir como a rainha que era.

			Forcei-me a inspirar devagar pelo nariz e a expirar pelos dentes cerrados.

			— Estiveste a dormir 3 dias, Alexia. Não sabíamos se ias sobreviver. Os filhos dos elementos quase que te perderam — disse-me o que reconhecia agora como a voz do Aaron. — Por isso, quando apareceres, quando declarares Starnyz nossa, não pode parecer que acabaste de lutar contra os próprios Deuses e mal escapaste. Tens de parecer bem, normal. Indomável. A tua resposta à nossa retoma vai ditar a quantidade de pânico com que teremos de lidar. Só os Deuses sabem a dificuldade que tenho tido em mantê-los controlados.

			Abanei a cabeça, erguendo o olhar para o do Aaron, que se debruçava sobre mim com o sobrolho franzido.

			— Eles não te ouvem?

			Foi a vez dele de negar com um aceno de cabeça, antes de se ajoelhar à minha frente. Pequenos fios dourados escapando de onde estavam presos para descansar contra a pele dele.

			— Eles querem a rainha deles, Alexia.

			Engoli em seco. Não podia ser, os filhos dos elementos olhavam sempre para o Aaron por respostas, por liderança. Não para mim.

			— A mim? 

			A vulnerabilidade na minha voz ter-me-ia assustado, se os olhos do Aaron não se tivessem suavizado com entendimento. Ele ofereceu-me um sorriso compreensivo antes de me beijar as mãos.

			— Não te vou pedir por nada que não me queiras contar, mas como é que estás? 

			— Não sei — confessei devagar. — Nem sequer sei o que é suposto sentir. Devia estar feliz porque recuperamos Starnyz, certo? Mas como é que posso celebrar se esta vitória me custou a Sophie? E a vida de tanta gente inocente?

			Ele ponderou as minhas palavras, esfregando suavemente as minhas mãos. Por fim, levantou o olhar para o meu.

			— Se não o fizermos, foi em vão.

			As palavras dele não fizeram nada contra a dor que me engolia o peito. Na verdade, só aumentaram a pressão das lágrimas na minha garganta.

			Encostei a cabeça ao ombro dele, tensa e rígida para parar os tremores que me assolavam o corpo.

			Não tinha a certeza se conseguia ser forte. Se conseguia fitar o meu povo sem me despedaçar tão rapidamente que não ia haver forma de juntarem os cacos.

			O braço do Aaron estava à minha volta, um peso que devia ter sido reconfortante, mas que, de momento, era demasiado apertado, demasiado forte, só… demasiado.

			— Eu quero… — Respirei fundo, reunindo coragem para as palavras seguintes. — Mostra-me a Sophie.

		

	
		
			
Capítulo 4

			


			Estava à espera de uma lápide. Estava à espera de me ajoelhar num pedaço de terra e lhe pedir desculpa por lhe ter falhado ... outra vez.

			Mas não.

			Em vez disso, era confrontada pelas portas de um salão, atrás das quais repousava o corpo da minha melhor amiga. Tal como aconteceu, há tantos meses, com o da minha mãe.

			E não, não, não. Não podia passar por isto novamente.

			Não era forte o suficiente para sobreviver a esta despedida.

			Levei as mãos à boca, pressionando dedos trémulos contra os meus lábios. Tinha de ser forte. A Sophie merecia que o fosse.

			Então porque é que tinha os membros tão rígidos que dar um simples passo parecia estar para lá do reino das possibilidades?

			— Eu vou contigo, se quiseres — ofereceu o Aaron.

			Abanei a cabeça, sinalizando ao Jayden que abrisse a porta.

			Não queria que ele visse quando me desfizesse, quando a máscara de calma que tinha mantido enquanto me lavava e trocava a armadura por uma longa camisa de dormir, caísse. Tinha-me forçado a pôr um robe por cima, mas para além disso, tinha-me importado com pouco. Não tinha sequer a certeza de ter escovado o cabelo.

			O mundo parecia mover-se a uma velocidade que não conseguia acompanhar. Sempre a mudar. Sempre a evoluir. Enquanto eu ainda tentava entender como respirar sem a presença da Soph, ele já tinha seguido em frente. Virado o capítulo de uma vida inteira como se ela nada significasse.

			Dei um passo para dentro do salão e parei, o olhar sobre o pano negro no centro, o leve contorno de um corpo visível mesmo à distância.

			Sophie.

			A porta do salão fechou com um alto back!, que me fez saltar com o susto. Pressionei uma mão contra o peito, garantindo que o traiçoeiro não desaparecera.

			Engoli em seco, arriscando mais um passo. E depois outro. Cada um a sua batalha.

			O chão frio debaixo dos meus pés, o único lembrete de que havia um mundo para lá do rugido que me preenchia o sangue.

			Não sabia como enfrentá-lo. 

			O corpo imóvel da minha melhor amiga a menos de três metros. Distância que conhecia porque a percorrera diversas vezes. Com ela. 

			Oh Deuses.

			Como é possível um coração ainda bater depois de ter sido despedaçado tantas vezes?

			Ajoelhei-me ao lado da Soph, o caminho até lá completamente perdido para a minha mente.

			Tinham-na coberto com um lençol negro, com o símbolo dos White em cima do peito. Fitei-o em silêncio, incapaz de me forçar a movê-lo, a ver a cara da minha melhor amiga. Para sempre paralisada, com olhos que nunca mais me fitariam e sorrisos que nunca mais veria.

			Abri a boca, pronta para lhe pedir desculpa, pronta para… Mas não havia palavras na minha garganta, não havia som para além daquele dos meus soluços, e das lágrimas que os seguiram.

			Chorei e chorei e chorei, completamente dobrada sobre mim mesma, com o rosto apoiado no corpo dela.

			Não havia espaço dentro de mim para palavras. Não quando havia toda esta dor a preencher-me. Pela Sophie, que morreu sem voltar a Starnyz. Pelo Ian, e o que ele passou. Pela minha mãe e os anos que ela teve de suportar o peso deste destino. Por mim e pelo Aaron. Mas, principalmente, por todos os filhos dos elementos, que tanto sofreram, tanto perderam, tanto sangue tiveram já de derramar… Só para serem, brevemente, empurrados para uma outra guerra. Sentira-o assim que despertara. A energia negra que ainda contaminava o meu reino. O inimigo que a Sophie morrera para tentar derrotar.

			Não era justo. Não era, não era, não era.

			Enrolei os dedos no último tecido que ela usaria, soluçando. Lamento imenso, Soph, lamento o preço que tiveste de pagar nesta guerra.

			E que, no final, não tivesse sido o suficiente.

			Podia ter passado uma eternidade comigo ajoelhada ao lado da melhor amiga que o destino me roubou. Em luto não só pela rapariga que adorava, mas pelo mundo que conhecíamos antes de toda esta confusão começar. 

		

	
		
			
Capítulo 5

			


			Sai do salão com o coração pesado e o rosto extremamente vermelho, mas, e apesar de tudo, com a mente mais clara.

			Não estava bem. Não o ia estar por um longo tempo. No entanto, talvez não estivesse tudo perdido, afinal, ainda havia tanta vida em Starnyz. E seria cuspir na memória daqueles que se sacrificaram para a conseguirmos, não fazer o esforço.

			O que não significava que fosse fácil fazê-lo, mas… Mas devia à Sophie tentar, ela exigir-me-ia o mesmo, se cá estivesse. 

			Encontrei o Aaron no exterior, sentado com as costas contra a parede. No tempo desde que o vira pela última vez, ele trocara a armadura por uma camisa e calças largas, levemente familiares, deixando-se ficar a analisar as fendas no teto, o cabelo louro solto em torno do rosto.

			A porta fechou atrás de mim e mantive-me quieta, observando-o em silêncio.

			Não o esperava encontrar aqui, à minha espera, muito menos a parecer tão pequeno debaixo do luar. 

			E aquela visão… enviou um alto baque na direção do meu peito. Podia tê-lo perdido também, na batalha, sem o saber, sem ser capaz de o evitar.

			— Como é que estás? — questionou, sem olhar para mim.

			— Como é que tu estás? — perguntei cuidadosamente, fazendo o caminho até ao lado dele.

			Dedos suaves enrolaram-se em torno do meu pulso, pedindo-me silenciosamente que me juntasse a ele. Sentei-me no meio das pernas do Aaron, abraçando os joelhos ao peito.

			Puxei uma mão dele para o meu colo e comecei a brincar com os dedos dele para me distrair da conversa que teríamos.

			— Exausto — confessou. — Os últimos dias têm sido horríveis.

			As palavras dele foram como uma facada no meu coração, porque quando ele precisou, eu não estivera lá para ele. Abri a boca para lhe pedir desculpa, mas o Aaron abanou a cabeça.

			— A culpa não é tua, Alexia. — Ele passou a mão livre pelo meu cabelo, beijando-me a testa. — Há simplesmente demasiada coisa para fazer. As pessoas estão assustadas, o tempo tem estado terrível e nem me faças começar com os Verk.

			À confusão que me acendeu a face, ele esclareceu:

			— A família do Ian Bealfire. Eles surgiram a meio da batalha, não… não teríamos ganho sem eles.

			Virei a cabeça para a frente, para que ele não visse a dor no meu rosto. Tínhamos estado tão certos de que tínhamos o suficiente…que o plano da Sophie nos ia garantir a vitória.

			 Mas até nisso lhes falhara.

			— Tenho de lhes agradecer — sussurrei, esfregando o rosto, esforçando-me por ouvir por cima do rugido que voltara a acordar no meu sangue. — Dar-lhes algum tipo de recompensa…

			Voltei-me repentinamente para ele, uma outra vida muito importante cruzando-me, por fim, a mente. 

			— E os Trolls? A Nina?

			Não queria a resposta àquela pergunta, não verdadeiramente. Não tinha a certeza se aguentava mais uma morte.

			— Os Trolls sofreram algumas perdas pesadas, mas a Nineska está viva e a fazer o possível para nos ajudar. — Dedos suaves empurraram o meu cabelo para fora do meu rosto.

			Soltei o fôlego que não apercebera que prendera, o alívio tão grande que estremeci. 

			— Bom. Isso é bom.

			Em resposta, o Aaron levantou-se, puxando-me pelas mãos para fazer o mesmo.

			— Vamos para o quarto — disse-me, gentilmente. — Já tivemos emoções suficientes por hoje. Amanhã os problemas ainda cá estarão.

			Havia demasiado que lhe queria dizer, que não lhe podia dizer, não ainda, pelo menos.

			Pousei uma mão no pescoço dele, e precisei de me pôr em bicos de pé para chegar aos lábios dele. O beijo roubou-me o fôlego, porque apesar da gentileza da mão do Aaron na minha cintura, da forma carinhosa como ele me segurava o rosto, havia um certo desespero no movimento. Pelas noites de preocupação. Pela incerteza do nosso destino.

			— Para que foi isso? 

			— Pelos últimos dias. Porque te amo — sussurrei-lhe.

			*

			— Conta-me sobre a batalha — pedi-lhe, sentando-me na cama dele. — Do teu lado. 

			Como reis, devíamos estar na suite real, que tinha sido ocupada pelos meus pais, anteriormente. Mas o Aaron tinha seguido, imediatamente, para o quarto dele e, sem vontade nenhuma de estar rodeada pela memória dos meus pais, não o tinha corrigido. 

			Estar no quarto dele era estranho, enquanto crescíamos nunca cá tinha estado e agora, nada na divisão me parecia familiar, nada me fazia lembrar o meu marido.

			Quase preferia estar no quarto que dividia com a minha melhor amiga, no outro palácio, rodeada daquilo que me era familiar, apesar da falta de conforto que ele oferecia.

			Ele encolheu os ombros, juntando-se a mim e estendendo as pernas para a frente.

			— Foi um massacre. Mesmo com as poções e as armas dos Trolls, os homens-lobos e aquelas criaturas de sombras… os Itzals, cortaram por nós como se fôssemos feitos de barro. — Passou uma mão pelo cabelo. — Quando os Verk chegaram, armados até aos dentes, achei que era o fim, que mal nos estávamos a manter contra o primeiro exército; nunca aguentaríamos contra este.

			Peguei na mão do Aaron, deslizando os dedos contra o dele e apertando-o uma vez, para o relembrar — e a mim — que a batalha terminara e nós ainda cá estávamos.

			— No entanto, eles viraram-se aos animais que nos estavam a desfazer. Depois disso a batalha não foi fácil, mas foi mais rápida. Eles não têm poderes, contudo, são fortes e mais rápidos do que os soldados de Rymir — disse-me, as pestanas fechando por um breve momento antes de voltarem a focar-se em mim. — Sentimos a tua explosão de poder, quando estávamos a terminar. 

			A batalha que ele parecia travar com o sono estava a arrastá-lo rapidamente para baixo, pois o Aaron voltou a esfregar os olhos, voltando-se até estar completamente deitado na minha direção. Olhos grandes postos em cima de mim, o cabelo como ouro líquido espalhado em torno do rosto.

			— Assustaste-me — confessou, a voz delicada.

			— Eu sei — sussurrei-lhe de volta, levando a mão que ainda estava na minha aos lábios.

			— Não o voltes a fazer — disse, um bocejo enorme tomando-lhe controlo do rosto.

			— Vou tentar — prometi. O melhor que lhe conseguia oferecer agora. — Agora descansa, ainda vou estar aqui quando acordares.

			Ele tentou resistir, esforçou-se por lutar contra o cansaço que o arrastava para a terra dos sonhos, para que eu tivesse tempo para falar e quem me ouvisse quando decidisse fazê-lo. Contudo, aos poucos, acabou por adormecer.

			Cobri-o gentilmente, tirando-lhe os sapatos para que ficasse mais confortável.

			Observei-o em silêncio, contando a quantidade de vezes que o peito dele subia e descia. Vivo. Ele estava vivo. Tinha de me relembrar constantemente que ele estava bem, que não o tinha perdido.

			Ele e o Ian e a Nina estavam bem, mesmo que… mesmo que a Sophie não estivesse. E por eles, não podia desistir. Não podia deixar de lutar.

			Com cuidado para não acordar o Aaron, saí da cama e abandonei o quarto enquanto amarrava o meu robe em torno da minha cintura.

		

	
		
			
Capítulo 6

			


			Encontrei o Ian na porta do palácio, um ombro encostado à ombreira enquanto fitava o céu escuro. Ainda estava vestido de negro, tal como nas minhas memórias, a roupa agora mais justa ao corpo esguio e o prateado no casaco a brilhar ligeiramente sob o luar.

			Parei a alguns passos dele, incapaz de voltar a enfrentar a cena no jardim. Em vez disso, passei os braços em torno do corpo.

			— Consegues vê-la.

			Não era uma pergunta, mas assenti na mesma.

			— O Joseph…

			— Eu sei. — Olhos escuros deslizaram para mim, cheios de palavras que não conseguia entender.

			Encostei-me à parede ao lado da porta, do lado que ele não ocupava, e tombei a cabeça para cima, fitando um teto cheio de fissuras. Parece que não era apenas o meu povo que fora despedaçado, também a minha casa se estava a desfazer depois de tudo o que sofreu.

			Teria de pedir a alguém que tratasse delas o quanto antes, para que não se tornassem um problema incontrolável.

			Conseguia sentir o peso do olhar do Ian em cima de mim como uma energia que me eletrizava a pele. Mas ir por esse caminho… muito má ideia. 

			Engoli em seco, fechando o robe mais firmemente em torno de mim, enquanto procurava por algo para lhe dizer por cima do zumbido que tinha preenchido os meus ouvidos. 

			— Consigo senti-la — disse-lhe suavemente. — No meu sangue.

			Ao meu lado, ele moveu-se, o leve som de roupa, a única indicação de que se aproximava.

			— A tua energia?

			Assenti, deslizando finalmente o olhar para o dele. Má ideia. Porque a imagem do Ian de olhos brilhantes, iluminado pelo luar, roubou-me o fôlego.

			— Eu só notei a diferença dias depois da mudança. Mas com o teu poder… 

			Passei as mãos pelo rosto para tentar acalmar as faíscas que o olhar dele acendia debaixo da minha pele. Passara tanto tempo desde a última vez que estivemos tão perto que me esquecera do que era estar na presença do Ian. E do que isso fazia ao meu coração.

			— Foi muito mau, para ti? — questionei, porque apesar de não querer saber a resposta, a curiosidade obrigava-me a perguntar.  

			— É estranho ao início. Só te apercebes do papel da energia no teu sangue quando ela muda e depois é como se tivéssemos um membro a mais e não soubéssemos o que fazer com ele. — Ele sorriu-me e encostou-se à parede diretamente ao meu lado, cruzando os braços à frente do peito. — O pior para mim não foi a mudança interior, foi a exterior.

			Voltei-me para ele, fincando os dedos no tecido do robe.

			— Como assim? — sussurrei. 

			A minha voz ainda não tinha recuperado totalmente dos dias de desuso — e das horas de choro –, e no silêncio que nos envolvia, parecia impossivelmente alta.

			— Não foi a mudança na minha afinidade que me assustou, já tinha passado pelo medo e pela raiva antes, quando ela surgiu pela primeira vez. O que mexeu mesmo com a minha cabeça foi estar longe de… — Uma pausa enquanto ele engolia em seco. — Starnyz. Daquilo que conhecia.

			Esperei em silêncio enquanto ele organizava o pensamento; aproveitando para observar as pequenas mudanças por que ele tinha passado. O Ian estava mais magro, as maçãs do rosto mais proeminentes, mas ao contrário do que estava habituada, não havia sinais de barba em torno do maxilar. E havia um brilho diferente nos olhos dele, um a que não sabia dar nome. Contudo, e apesar das mudanças, ainda era o rosto que conhecia, que me assombrara todos os dias em que achara que ele estava morto; eram os mesmos olhos escuros e o mesmo sorriso que não falhava em pôr o meu sangue a correr mais depressa.

			— Foi o estar sozinho, preocupado com toda a gente que deixei para trás, pessoas que eu sabia que estavam devastadas com o meu desaparecimento e que se iam estar a culpar. Foi as… Foi uma cultura inteira que toda a gente esperava que soubesse e entendesse. E histórias e famílias.

			Estendi uma mão na direção dele, sem pensar no que estava a fazer, e deslizei os dedos por um braço esguio.

			— Lamento imenso, Ian.

			Ele ofereceu-me um sorriso torto, descendo o olhar para a mão que tinha deixado no ombro dele.

			— Porque é que o fizeste? — questionei, finalmente dando voz à pergunta que me assombrara por todos estes meses. — Se me tivesses deixado ir… Talvez não…

			— Não. Alexia, não — começou, desencostando-se da parede para enrolar as mãos no meu rosto. — Se tivesses atravessado aquela barreira não tinhas voltado. E chega de sacrifícios. Chega, está bem? É a tua vez de viver.

			Abanei a cabeça, enrolando os braços em torno da cintura dele. Não tinha mais lágrimas dentro de mim, mas aparentemente ainda havia espaço para dor, porque de repente não conseguia respirar por cima dela. Aquilo que ele tinha feito por mim… O tempo e a dor sacrificados…

			Finquei os dedos no casaco dele, puxando-o para perto.

			Não estava certo que ele tivesse sofrido tanto.

			— Eu estou bem — sussurrou contra o meu cabelo; ambos os braços enrolados firmemente à minha volta. — Estamos ambos bem, pequena destemida.

			Neguei com a cabeça, incapaz de falar com ele tão perto de mim. E havia tanto que lhe queria dizer, que queria saber, sobre os meses em que ele esteve longe, sobre aquilo que ele era agora…

			O Ian cheirava exatamente como me lembrava, a especiarias e a segurança, e dei por mim a respirar fundo para acalmar o fogo nas minhas veias.

			— Alexia, antes de desaparecer. Aquilo que aconteceu…

			Afastei o rosto do peito dele apenas o suficiente para lhe ver o rosto. Agora que tinha cedido ao toque dele, não conseguia arranjar força para me afastar.

			 — Eu sei.

			— Sabes? — questionou, os olhos mais escuros do que há momentos atrás.

			Assenti.

			— A minha mãe deixou-me cartas. E contou-me o porquê de te ter escolhido, assim como o que aconteceu com o meu pai. Lamento não te ter deixado explicar.

			Não me tinha apercebido, até aquele momento, que o ressentimento todo que me tinha desfeito naqueles dias antes de perder o Ian desaparecera, não só pelas palavras da minha mãe, mas pela morte dele.

			Apesar da dor que a perda do pai causara à Alexia de doze anos, agora, depois de ter passado por tanta coisa pior, sentia que já não me custava tanto seguir em frente. E que por mais estranho que fosse, não conseguia odiar o Ian. Tentara e falhara.

			O Ian abriu a boca, mas pareceu mudar de ideias, escolhendo antes enrolar uma mão na parte detrás da minha cabeça e puxar-me novamente para ele.

			— Alexia — murmurou contra o topo da minha cabeça.

			Estremeci ligeiramente, a voz dele descendo pela coluna como uma carícia.

			— Senti tanto a falta disto — disse-me. — De ti. Deuses. Talvez nunca mais te deixe sair daqui, Alexia.

			Era perigoso entrar por aquele caminho, onde linhas tinham de existir, mas que com ele pareciam estar sempre esbatidas. No entanto, depois de um dia tão confuso, tão cheio de dor, e com o sangue a ferver-me nas veias — quase em reconhecimento do homem à minha frente — era difícil manter os pensamentos na vida fora deste momento.

			Respirei fundo, apertando-o uma última vez antes de dar um passo para trás.

			— Não me devias dar ideias, Ian. O teu povo pode não achar piada a perder-te quando ainda agora te recuperou.

			O olhar dele desceu para a minha boca e disse com uma intensidade que senti nos ossos.

			— Os filhos dos elementos não se importam.

			Engoli em seco, cruzando os braços em torno da barriga para usar uma barreira entre o sangue que corria demasiado depressa contra a minha pele.

			Quase como se sentisse a mudança que os meus pensamentos, o olhar do Ian subiu para a porta ao nosso lado.

			— Está a amanhecer.

			Acenei com a cabeça, respirando fundo. Hora de voltar para o mundo real. Para mais dor e confusão e perguntas sem resposta.

			— Eu vou estar lá contigo — assegurou-me, lendo a expressão no meu rosto. — Para o que for preciso.

			— Eu sei.

			Ele segurou-me os braços gentilmente, baixando-se até estar ao meu nível. O Ian não precisava de falar, eu consegui ler-lhe os pensamentos claramente e de momento aqueles olhos impossivelmente azuis estavam a pedir que desabafasse com ele.

			— Não sei o que lhes dizer — confessei, desviando o olhar. — Aos filhos dos elementos, aos Trolls, aos nobres de Portfire… E sem a Soph… — Engoli contra o nó na minha garganta antes de sussurrar: — E se não for capaz de fazer isto? De ser aquilo que eles esperam de mim? 

			Desviei o olhar do dele, demasiado envergonhada para lhe ler as emoções.

			As palavras do Aaron tinham-me ajudado a clarear a mente, saber que o meu povo precisava de mim, que não podia desistir porque ainda havia coisas a fazer, mas também tinha adicionado um fardo a um corpo que estava cansado de carregar pesos. O das expectativas de um povo que esperava uma rainha com respostas. Feliz pela retoma da nossa casa, da nossa nação.

			E eu…

			Eu não era nada disso. 

			Nem sequer lhes podia prometer paz sem mentir, quando a energia do ar ainda prometia tanta violência.

			— Não. 

			Fiquei tão surpreendida com a resposta dele que voltei a fitá-lo imediatamente. 

			— Não vais ser uma rainha como a tua mãe, Alexia. — No meu peito algo parou, com choque ou horror era difícil dizer. — A Ariadne governou uma Starnyz pacífica. Tu vais governar uma Starnyz fraturada, com um povo que passou um ano de sangue e terror. Os filhos dos elementos não precisam da Ariadne. Eles precisam de ti. Da rainha que sofreu e cresceu com eles, que lutou ao lado deles para reaver a casa que é de todos.

			Observei-o em silêncio, deixando aquelas palavras assentarem como um manto quente sobre os meus ombros.

			 — E se a Alexia que queria lutar morreu com a melhor amiga?

			Ele abanou a cabeça e mesmo pelas lágrimas que me turvavam a visão, o brilho do olhar dele era inconfundível. 

			— Se assim fosse não tinhas escolhido voltar.

		

	
		
			
Capítulo 7

			


			O Aaron tinha ido buscar as nossas roupas ao outro palácio. Não só os meus vestidos e os fatos dele, mas as armas e os poucos mantimentos que ainda tínhamos.

			E agora estava sentada na cama do quarto dele, a olhar para o baú aberto à minha frente. Sozinha, porque ele precisava de espalhar a notícia de que a rainha estava finalmente pronta para falar com os filhos dos elementos.

			No entanto, não me conseguia forçar a escolher um. Não me importava sequer a importância de passar uma imagem de força.

			Era uma mentira. Uma terrível, terrível mentira que não me importava particularmente de contar.

			Respirei fundo, levando uma mão ao peito.

			O Aaron tinha-me explicado a importância desta aparência. A importância de mostrar ao nosso povo fraturado que tínhamos sobrevivido. E… não o podia desiludir. 

			Por isso, forcei o meu corpo adormecido a mexer-se, a minha boca a chamar a rapariga que esperava pelas minhas ordens, do outro lado da porta.

			E quanto ao vestido... Podia ter escolhido o vermelho do meu elemento, podia ter escolhido o verde de Lótus pelo renascimento de Starnyz, mas, no fim, optei por um símbolo com que todos nos podíamos relacionar.

			Preto, pelos familiares que perdemos. E dourado, pelas vidas que tanto lutámos por reconquistar.

			*

			Preferia ter usado a minha armadura, amolgada e salpicada de sangue. Preferia não ter posto esta estúpida coroa só porque o Aaron o tinha sugerido. Preferia estar lá em baixo com o meu povo, em vez de numa varanda do palácio, tão longe das pessoas que precisam de mim.

			Esfreguei as mãos nervosamente, contornando uma das muitas cicatrizes que as cruzavam, quase compulsivamente.

			Deuses, isto estava tudo errado. 

			Errado. Desde a ausência da Sophie, que devia estar ao meu lado, a sorrir orgulhosamente por nos ter liderado à vitória. À falta de Trolls, da Nina, que ainda não tinha conseguido visitar e agradecido pelo sacrifício.

			O Aaron saíra primeiro, deixando-me com um beijo na testa, para falar com o nosso povo, na companhia de dois guardas. Nenhum deles com caras familiares. 

			Nem o Ian estava por perto para, pelo menos, me ajudar a manter a cabeça ocupada com as provocações ridículas dele.

			— Ele ensaiou aquilo ao espelho? 

			Voltei-me para encontrar o rapaz em questão, encostado à parede atrás de mim, como se os meus pensamentos o tivessem convocado. Olhos azuis deslizaram pelo meu vestido, pelas mangas compridas e saia solta, e todo o caminho para cima, pelo corpete que se assemelhava a uma armadura, pelos dois alfinetes, na forma de uma árvore com seis folhas, que seguravam o manto nas minhas costas. Até encontrarem, finalmente, os meus.

			Tinha o rosto corado e o cabelo atirado em todas as direções, como se tivesse acabado de sair da cama.

			— É muito pouco provável que faças um trabalho pior que o dele — disse, indicando o meu marido com um aceno de cabeça.

			— O Aaron é ótimo com o povo — respondi imediatamente.

			Por momentos, o Ian pareceu ponderar as minhas palavras.

			— Talvez antes. Mas agora falta-lhe o tipo de emoção que vem do sacrifício.

			Deixei o olhar cair sobre o meu marido, ainda de costas para nós na varanda. Ainda tinha gravado na mente o olhar que ele me tinha lançado de manhã.

			Estava sentada no quarto há míseros minutos, a fitar o peito dele a descer e subir, quando ele acordou sobressaltado, um braço já estendido para o meu lado da cama. 

			À minha procura. Ele acordou à minha procura. 

			E quando finalmente me encontrou, foi com tanto alívio, tanto carinho que o meu coração derreteu.

			— Sacrificamos todos alguma coisa — sussurrei, arrastando o olhar da memória da mão do Aaron no meu rosto, do calor do corpo dele.

			— Alguns mais do que outros.

			Assenti, deixando o olhar viajar pela camisa preta que lhe cobria o peito. Ao contrário de ontem, este Ian parecia-se mais com o rapaz da minha memória, sem o casaco caro e com as mangas arregaçadas.

			A imagem de um sorriso dançou-me por detrás das pálpebras, mas antes que pudesse dar-lhe atenção, uma voz chamou-me:

			— Alexia.

			Voltei o olhar para o meu marido que tinha terminado o seu discurso e estava agora na entrada da varanda.

			— Devias juntar-te à tua família lá em baixo — disse ao Ian, dando um passo na direção do Aaron.

			Parecia errado virar-lhe as costas, mas agora não era altura de pensar nessas coisas, nas palavras que ainda estavam por dizer. Não com o Aaron a contar comigo e o meu povo à minha espera.

			O Ian abanou a cabeça, olhos fixos em mim.

			— Não. — E ofereceu-me um sorriso doce, cheio de esperança. — Vais ser ótima.

			Assenti novamente, como que concordando com o que ele dizia, quando na verdade não fazia ideia. Não fazia ideia do que lhe responder, ou ao Aaron, ou ao povo que aguardava ansiosamente por mim. Passara as últimas horas a pensar nisso e ainda não encontrara as palavras.

			Por isso, concentrei-me em empurrar os ombros para trás, em manter a cabeça erguida apesar do peso da coroa. E obriguei-me a sorrir, mesmo quando o silêncio do meu povo pareceu sufocar-me.

			Abaixo de mim abria-se a visão de Starnyz destruída, as casas derrubadas visíveis mesmo há distância. E em fileiras mais ou menos ordenadas… centenas de filhos dos elementos, crianças e homens e mulheres.

			Tossi, para clarear a voz, o som demasiado elevado no silêncio que se tinha instalado.

			— Filhos dos elementos… — comecei, a minha voz quebrando com a emoção que se enrolava em torno da minha garganta.

			Esfreguei aquela cicatriz na minha mão, entre o polegar e o indicador, que enviava sempre uma pontada de dor pelo meu braço acima. Havia demasiados olhos em mim. Os deles, do Aaron ao meu lado, do Ian atrás de mim, encostado à parede. E os mais importantes, os da Sophie e da minha mãe, não estavam cá.

			Abençoados Deuses, não havia ar suficiente.

			Estava a tremer, reparei, quase como se estivesse a acontecer a outra pessoa, a uma princesa — rainha — completamente diferente, num outro reino, num outro mundo. 

			O Ian endireitou-se. O Aaron deu um passo na minha direção. Ambos prontos a salvar-me. Para me tirar desta situação se eu precisasse, se não conseguisse lidar com a pressão…

			A realização fez-me enrijecer. Não precisava de ser salva.

			Tinha-o feito eu mesma, lutado contra monstros e humanos para trazer o meu povo para casa. Tinha sacrificado tudo para o conseguir.

			Fogo escalou-me os braços, dançando em torno das mangas negras sem lhes tocar verdadeiramente.

			Abracei as mãos ao corrimão, debruçando-me para a frente para me dirigir àqueles a quem devia força.

			— O último ano foi difícil para todos nós. Tivemos dias pintados de escarlate e dias tão negros que partiriam a espinha de um povo menos forte. Mas não a nós.

			O meu olhar parou no rosto da rapariga daquela primeira noite na fogueira. Perder Starnyz custou-lhe a mão e mesmo assim ela tinha lutado para reaver a casa que era de todos nós. Mesmo depois de tudo, sobrevivera e voltava para me ver — e ouvir.

			— Nós erguemo-nos e lutamos e pagamos o preço exigido pela nossa liberdade.

			Não só com as vidas, a da Sophie e do Alexander e do William, mas com os segredos e as promessas que tínhamos trocado pelos suprimentos que tanto tínhamos precisado.

			Engoli em seco, a pressão das lágrimas que dançavam nos meus olhos, quase demasiada para suportar.

			Não choraria pois este momento não era só por aqueles que faleceram, era para relembrar os sobreviventes que ainda havia razões para viver. 

			— Estamos em casa, filhos dos elementos. Starnyz é nossa, por sangue e fúria e persistência.

			Levei a mão ao peito.

			— Starnyz é nossa — sussurrei, a realização finalmente assentando como um abraço caloroso em torno do meu coração. Depois de tantos meses, de tantas perdas… 

			Starnyz é nossa.

			— Talvez não esteja como a deixamos. Talvez seja ainda preciso muito trabalho para que possamos voltar a olhar em volta sem o lembrete constante de os terrores a que sobrevivemos. Mas com o empenho e esforço de todos nós, tenho esperança de que, com tempo, este último ano desvaneça para se tornar pouco mais que um terrível, terrível, pesadelo.

			Esperança.

			Tinha-a tido, quando fiz todo o caminho para um outro mundo, para aprender como usarmos os nossos dons. E depois, quando viajei para Portfire para conseguir os soldados que tanto precisávamos. E tinha-a tido, quando marchamos para aquele campo de batalha, confiantes da nossa força e do nosso plano.

			De todas as vezes tinha estado errada. Tinha sido obrigada a sacrificar mais, mais soldados, mais membros do meu povo.

			Se não o fizermos, foi em vão.

			Se assim fosse, não tinhas escolhido voltar.

			Esperança.

			Pelo meu povo, pelo Aaron e pela Sophie, pelo Ian, esforçar-me-ia por não deixar essa chama morrer.

			Obriguei-me a sorrir-lhes por entre as lágrimas, por entre o som do meu coração despedaçado.

			— Mas nós estamos aqui. Nós sobrevivemos. E vamos superar os males que nos foram feitos. Teremos tempo para as leis e as regras, mas primeiro honraremos aqueles que se sacrificaram pelo nosso futuro. 

			As minhas chamas desapareceram, como que apagadas pelas minhas palavras seguintes.

			— Durante o dia de hoje, os nossos soldados prepararão os nossos mortos, e assim que o sol se puser, começaremos a passagem deles para o mundo dos Deuses. 

			E só depois começaríamos o longo caminho para sararmos as feridas que o Joseph e as Trevas nos infligiram.

			*

			Abandonei a varanda sobre joelhos incertos. 

			Não tinha estado à espera de aplausos ou saudações. Não depois de tudo o que tinha acontecido. E não por isto. 

			Mas tinha estado especialmente desprevenida para a forma como, completamente em silêncio, se tinham ajoelhado, olhos sempre postos em mim. E o poder do respeito deles, da fé que estavam a depositar nas minhas mãos, mesmo depois de tudo o que aconteceu, de todas as formas como lhes falhei, roubou-me o fôlego.

			Como a sensação de quando eles o fizeram pela primeira vez, do lado de fora do palácio que foi a nossa casa, quando eu e o Aaron regressámos com um exército. Uma corrente eletrizante que me fazia o sangue borbulhar em resposta. E, de certa forma, completamente diferente.

			Encostei-me à parede, tombando a cabeça para trás, os olhos fechados firmemente. E foquei-me em respirar.

			Deuses. 

			Não queria sequer saber se os guardas me viam desfazer-me, se viam o quão afetada ficara. Precisava de um momento para absorver isto, para deixar que esta sensação sarasse um pouco do que perdera por Starnyz.

			Passos suaves chamaram-me a atenção, deixando-me saber que o Aaron também se tinha aproximado. Concentrei-me na minha respiração, em acalmar a força que ainda ameaçava atirar-me para o chão, antes de o fitar.

			Lentamente, quando tinha a certa que a força no meu sangue não me faria cair, abri os olhos.

			Encontrei-o ao meu lado, um sorriso nos lábios.

			— O quê? 

			— Foste extraordinária — sussurrou. — Absolutamente extraordinária.

			Fui incapaz de conter o sorriso que me acendeu o rosto, ao tom de admiração dele, aos olhos brilhantes.

			— Estás-me a dizer que tinhas dúvidas?

			O Aaron abanou a cabeça aqueles olhos extraordinários fixos em mim. Ele abriu ligeiramente os braços e não hesitei antes de aceitar o seu silencioso convite.

			Pousei o rosto no pescoço dele, respirando fundo, trazendo o cheiro dele para os meus pulmões.

			— Vens comigo? — perguntei contra o tecido que lhe cobria os ombros. — Fazer as cerimónias. 

			Os braços do Aaron relaxaram, uma mão subindo para o meu rosto, enquanto que a outra me segurava a cintura, afastando-me dele até conseguir ver no meu rosto as palavras que não conseguia forçar a dizer.

			Ele assentiu, beijando-me a têmpora.

			— Claro, Alexia. Claro.

		

	
		
			
Capítulo 8

			


			A ideia de passar o resto do dia fechada no quarto do Aaron sozinha, enquanto a ação, a limpeza e reconstrução de Starnyz acontecia sem mim, era sufocante. 

			Não aguentava estar fechada naquele quarto, rodeada de coisas que me eram estranhas e de um silêncio que me deixava demasiado espaço para pensar.

			Por isso, segui o Aaron até ao escritório, esforçando-me por ignorar a destruição do corredor, a parede colapsada que me lembrava uma amiga que não tinha sobrevivido.

			— O que é que vamos fazer? — questionei.

			— Os soldados estão ocupados com a cerimónia, com a limpeza do palácio e das ruas, e há outras coisas que precisam da nossa atenção. — Um olhar na minha direção. — Temos de escrever ao meu pai. E aos Lordes de Portfire.

			Revirei os olhos, esquecera-me completamente dos planos que fizemos em Portfire, o que tínhamos sacrificado, não só por soldados e poções para a batalha, mas por recursos e mantimentos para quando voltássemos a Starnyz.

			Não lhe respondi, perdida naquilo que seria preciso de fazer. No que escrever aquelas cartas implicava.

			Segui-o para dentro da divisão e arquejei ligeiramente com a visão das paredes. Quando cá estivera da última vez, à procura de informação que nos pudesse ajudar a derrotar o Joseph, a divisão não me tinha lembrado da minha mãe ou das tardes de discussões alimentadas pelo trabalho excessivo que me deixava sem a sua atenção. No entanto, agora que o escritório estava polido, a secretária com o mesmo brilho que a dela, e com as janelas abertas, a iluminar os quadros — ou a falta deles, enviou uma pontada de dor pelo meu peito acima. 

			As lembranças demasiado reais para suportar.

			O sorriso da minha mãe. A forma como parecia ser sempre possível encontrá-la atrás daquela maldita mesa, o cabelo preso e sobrolho franzido.

			— Havia muita coisa para ser feita — justificou, interpretando mal a minha reação. — O comércio com outras nações ficou prejudicado e nós precisamos de todos os recursos a que pudermos pôr as mãos.

			Abanei a cabeça.

			— Fizeste bem — garanti-lhe, retomando o caminho até à secretária.

			Atrás da mesa de madeira escura, havia uma cadeira, forrada de veludo esverdeado. Costumava ser uma pequena réplica do trono, para que o regente pudesse receber diplomatas na divisão, mas agora… 

			Com a madeira dourada partida, um dos braços completamente desintegrado, com se alguém o tivesse arrancado furiosamente, não passava de um fantasma. 

			Forcei-me a desviar o olhar, virando antes a atenção para os papéis que ele ordenara cuidadosamente. Havia uma carta por terminar logo no topo, e as primeiras linhas chamaram-me a atenção. 

			Levantei uma sobrancelha na direção do Aaron, antes de lhe pegar para a ler mais atentamente.

			— Estás a culpar-te pela morte do Joseph?! 

			Ele tinha-se ficado pela entrada, mãos atrás das costas, enquanto me fitava indecisamente, como se não tivesse a certeza do que fazer, agora que eu estava aqui.

			— Haverá menos consequência se a culpa cair sobre mim — disse suavemente, oferecendo-me um sorriso.

			Observei-o em silêncio, registando o movimento do peito do meu marido, a forma tensa como segurava os ombros enquanto se aproximava de mim.

			— Aaron…

			— Para o meu pai, tu és a cara de Starnyz. Vai refletir menos no nosso reino se ele achar que fui eu.

			O filho doente, eram as palavras que o olhar dele acrescentava.

			Pousei uma mão no rosto dele e inclinando-me na direção dele, beijei-lhe ambas as bochechas. Ele tremia ligeiramente quando me afastei, as mãos fechadas em punho ao lado do corpo.

			Gentilmente, entrelacei os dedos com os dele, puxando-o para perto. 

			Ambos tínhamos passado por tanto, tínhamos sacrificado e perdido tanto, que não aceitaria que nada se colocasse entre nós. Não aceitaria que nada nos voltasse a separar.

			— Podes tocar-me — sussurrei. — Eu não vou partir. 	

			Ele fechou os olhos, como se as minhas palavras fossem tão dolorosas como um golpe físico, e deu um passo para trás. Deixei as mãos cair, sentindo-me ligeiramente nauseada pela reação dele, mas forçando-me a manter a cabeça erguida.

			Virei-me para a secretária

			— Eu trato da carta aos Lordes.

			*

			Algures a meio da tarde, um dos nossos guardas, um rapaz alto de cabelo claro, trouxe-nos um tabuleiro de água e pão — o melhor que a nossa cozinha conseguia produzir, e ficou tanto tempo parado a olhar para nós que levantei a cabeça, para encontrar um olhar curioso.

			— Sim? 

			O rapaz passou uma mão trémula pelo cabelo, fitando-me com olhos que eram demasiado grandes para o rosto jovem.

			— Desculpe, alteza… — Ele pigarreou. — É só que… Nada. Desculpe. 

			Lancei um olhar ao Aaron, divertida e confusa em partes iguais. O meu marido limitou-se a encolher os ombros, tão estupefacto como eu.

			— Como é que se chama? — questionei antes que ele pudesse desaparecer pela porta.

			— Nicolas, majestade — respondeu, fazendo-nos uma vénia desajeitada, ainda na entrada, como se estivesse pronto para correr, caso a situação assim o exigisse.

			— Nicolas. — Sorri-lhe, gesticulando para que se aproximasse. — Adorava ouvir o que me queria dizer.

			Ele voltou a passar uma mão pelo cabelo, uma mancha vermelha espalhando-se pelas maçãs do rosto pronunciadas. De perto, os olhos dele pareciam dourados.

			— É só que… Eu não tenho muitos anos de serviço, então, mesmo no outro castelo não houve muitas oportunidades de me cruzar consigo. E é estranho… estar aqui à frente de alguém tão…tão lendário.

			Gargalhei, incapaz de me conter, e arrependi-me quase de imediato, porque o rapaz corou ainda mais. 

			Voltei a fitar o Aaron em busca de apoio, este limitou-se a inclinar para trás, com um sorriso no rosto, indicando-me que estava por mim mesma. Endireitei os ombros, e passando uma mão pelo rosto, disse-lhe:

			— Sou só uma mulher, Nicolas. 

			— Não só. A Capitã estacionou-me longe das primeiras linhas, com os Trolls, e mesmo assim eu vi-a, a lutar na frente. Parecia… parecia que os Deuses tinham vindo lutar por nós.

			Ter-me-ia rido se o rosto dele não estivesse tão aberto, honestidade a brilhar nos olhos que mantinha fixos em mim. 

			Engoli em seco, contemplando as respostas que lhe podia dar. A Alexia de há um ano sorriria, afirmando que era normal, pois a filha dos Deuses tinha estado a lutar por eles. No entanto, a Alexia de agora, depois de saber dos planos dos Deuses, dos anos que estiveram a planear o sofrimento do seu povo, não tinha tanta simpatia para com os criadores que deixaram a batalha para os seus filhos.

			Mas…mas dava comigo a hesitar em destruir a luz em alguém tão novo.

			— E vieram — garanti-lhe. — Não através de mim, mas por todos os filhos dos elementos que pegaram em armas e arriscaram a vida por Starnyz. No entanto, agradeço profundamente o elogio, Nicolas. E obrigada pelo seu serviço.

			O rapaz corou mais profundamente e fez-nos uma vénia desengonçada antes de sair rapidamente. Fitei a porta por onde ele tinha passado durante longos segundos, incapaz de processar o quão peculiar aquela conversa fora.

			— Bem… — começou o Aaron, o riso mal contido na voz. 

			Lancei-lhe um olhar que lhe dizia precisamente o que tinha achado da falta de intervenção dele, o que só o fez rir com mais força. Empurrei-lhe o ombro.

			— És horrível — acusei. — Podias-me ter ajudado.

			— Desculpa. Desculpa — disse, debatendo-se com gargalhadas que aliviaram um pouco da tensão que lhe decorara os ombros. — Mas a tua cara foi…

			Atirei-lhe com uma bola de água em resposta.

		

	
		
			
Capítulo 9

			


			Os Trolls ficaram do lado de fora, para prevenir possíveis estragos causados por estradas demasiado pequenas.

			No entanto, antes do ritual de hoje à noite, precisava de os ver. De lhes oferecer um local na homenagem, não só por terem lutado ao nosso lado, mas pelo alimento que ajudou a manter o meu povo vivo nos últimos dias. Mesmo não estando pronta para enfrentar novamente o horror de ver Starnyz pintada de escarlate. De ver os corpos, as vidas que não consegui salvar. 

			— Alexia?

			Virei-me do local onde estava, encostada na janela do quarto do Aaron. Tinha vindo para o quarto dele apenas para ir buscar um casaco, e sem saber bem como, terminado perdida a fitar o meu reino. A minha casa, tapada pelo negro da noite.

			— Eu sei. Não me posso demorar, a noite já vai ser longa o suficiente. — Esfreguei os braços, obrigando-me a afastar da visão de Starnyz.

			Ele sorriu, de onde estava na porta, antes de começar o caminho até mim. Fiquei completamente imóvel, deixando que ele se aproximasse, que deslizasse as mãos pelo meu rosto até ter os dedos no meu cabelo.

			Suspirei com o contacto, com o calor daquele corpo forte, uma força para combater o gelo que estava a crescer em torno do meu coração. Fechei os olhos quando senti lábios na minha testa, enrolando os braços em torno da cintura dele.

			— Eu vinha pedir-te para me deixares ir contigo — sussurrou. — Preferia não te abandonar. 

			Abanei a cabeça, deslizando um dedo pelo casaco dele, sobre um dos intricados bordados que lhe escalava pelas costas.

			— Tu próprio disseste que alguém precisa de ficar para trás. Que nestes primeiros dias o palácio não devia estar muito tempo vazio. Que é importante mantermos uma presença forte em Starnyz. 

			— Eu sei, mas… 

			Levantei a cabeça, procurando naqueles olhos que conhecia melhor que os meus, a resposta à pergunta que o tom do Aaron levantava.

			— De onde é que vem esta conversa? — questionei, deslizando as mãos para o peito dele. — De vontade de estar comigo… ou de medo do que vou ver quando sair do palácio? E do que isso me pode fazer?

			O silêncio que se seguiu foi o suficiente para me fazer dar um passo para longe, para me ter a empurrar os ombros para trás em teimosia. 

			Até o meu marido duvidava da minha capacidade de liderar depois do que tinha acontecido — e do que ia acontecer. Estreitei o olhar, o meu sangue aquecendo em resposta às palavras no olhar do Aaron.

			— Eu vou ver a Nineska e os Trolls — disse-lhe devagar. — Tu és preciso aqui, para lidar com os guardas e terminar os preparativos. E eu sou precisa lá, para honrar os nossos aliados e os sacrifícios que eles fizeram em nosso nome.

			— Alexia, não foi isso que quis dizer. 

			Ele deu um passo na minha direção, mãos esticadas para pegar nas minhas. Contudo, abanei a cabeça, voltando-me para pegar, com mãos trémulas, na capa que tinha deixado pousada em cima da cama.

			Ocupei-me a prender a corrente em torno dos meus ombros enquanto lhe respondia:

			— Eu volto antes da cerimónia. — Fitei-o, obrigando-me a dizer as próximas palavras. — Certifica-te de que o corpo…o corpo da Sophie é o primeiro, por favor. 

			Não o deixei responder antes de deixar que as memórias dos portões de Starnyz me levassem para o centro da confusão que era o acampamento dos Trolls. 

			Talvez não estivesse a ser justa para com ele… Afinal, o Aaron também tinha demónios para combater, contudo, não conseguia arranjar energia para me importar. Não quando os sentimentos dele eram tão claramente de dúvida sobre as minhas capacidades. Não quando tivera de sacrificar a minha família para conseguir recuperar Starnyz. E não quando havia ainda tanto que não sabia como lidar. Tanta dor e raiva ainda no meu peito.

			Abanei a cabeça, deixando que as vozes grossas dos Trolls, que se moviam atarefadamente pelo campo, apagassem aqueles pensamentos. Mais tarde. Mais tarde podia pensar em como resolver as coisas com o Aaron.

			Puxei o capuz para cima, cobrindo o rosto antes de começar o caminho até à Nineska.

			*

			Encontrei a raytza dos Trolls numa tenda montada para os curandeiros, grande o suficiente tanto para aqueles que tinham já passado pela mudança, como para aqueles que ainda pareciam humanos. 

			Entrei silenciosamente, maravilhada com a eficiência com que eles trabalhavam. Apesar da diferença de tamanhos, toda a gente tinha propósito, todos se moviam como uma dança, os mais baixos seguindo em linhas que nunca se cruzavam com as dos maiores. Os curandeiros os únicos que cruzavam os espaços entre camas com passos confiantes.

			Mesmo sabendo do sexto sentido dos Trolls, da ligação que eles tinham a Terra e que lhes permitia sentir quando havia obstáculos pelo seu caminho, para impedir acidentes quando estavam todos juntos, não deixava de ser uma harmonia magnífica. 

			A Nineska estava ao lado de uma das camas maiores, o rosto lívido enquanto segurava uma mão entre as dela. Comecei o longo caminho até ela devagar, sendo maioritariamente ignorada pelas curandeiras atarefadas, os olhos postos na raytza. Na forma como os lábios dela se pressionavam numa firme linha, as flores em ambos os lados da cicatriz que lhe cortava a face, fechando-se firmemente.

			— Não sabia que as controlavas — disse-lhe, encostando-me a uma das pernas da cama.

			— Não sabia que já estavas acordada. — Aqueles olhos azuis-verdes-castanhos deslizaram para mim e desta vez não havia divertimento neles. — Sem marcas? 

			Encolhi os ombros.

			— As minhas não são tão bonitas.  

			Os lábios dela, ainda numa linha firme, curvaram ligeiramente.

			— Como é que estão as coisas? — questionou, pousando a mão do Troll gentilmente na cama, antes de se voltar para mim. 

			— Más. Confusas. — Engoli em seco. — Por aqui? 

			Finalmente, devagar, dando um passo para trás, a Nina estendeu-me a mão. Uma oferta.

			Sorri, dando o pequeno passo até estar no centro da palma dela. Aguardei, enquanto ela se levantava, trazendo-me frente a frente com o rosto dela.

			Seria de esperar que fosse estranho ver a jovem que tínhamos salvo no corpo de um Troll, vê-la passar de uma rapariga mais baixa do que eu a ter vários metros a mais, ver a pele dela escurecer até ter o bonito castanho de uma árvore… Contudo, ver a Nina na sua forma verdadeira tinha sido natural, como se não houvesse outra face para ela, mas a da sua verdadeira forma. Com as flores e tudo.

			— Nós… sofremos. Aqueles monstros tinham uns feitiços mauzinhos… os feridos foram poucos, embora graves — disse-me, o olhar deslizando para o Troll na cama ao nosso lado. — Por isso é que ainda não os movemos para Zemya. Não queríamos correr o risco. Mas o pior ficou para as primeiras linhas, para Portfire e Rymir.

			Assenti, esfregando as mãos nervosamente.

			— A Sophie não sobreviveu. — As palavras voaram-me da boca antes que as pudesse impedir.

			Ela fitou-me em silêncio, aqueles olhos extraordinários vendo mais do que devia e suavizando em resposta.

			— Eu sei — sussurrou. — Lamento.

			Abanei a cabeça. Não sabia bem porque é que o tinha dito, só que… precisava de o dizer. Precisava que ela soubesse, que o mundo soubesse e entendesse a perda que tínhamos sofrido.

			— Não vim pôr a conversa em dia — disse-lhe rapidamente. — Mas estender-te um convite. Na morte, os filhos dos elementos queimam os seus corpos para que a passagem para o mundo dos Deuses não seja perturbada. Durante a noite de hoje, honraremos as vidas daqueles que deram a vida para que justiça pudesse ser feita. Os Trolls lutaram ao nosso lado e como nossos aliados deviam ter um lugar na cerimónia. — Empurrei os ombros para trás, forçando-me a manter o queixo erguido. — A decisão é tua, Nineska.
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			Depois de ajudar a Nina no acampamento dos Trolls, fui forçada a voltar ao palácio.

			Porque a noite tinha chegado. 

			Mais depressa do que eu estava preparada.

			Engoli em seco, a comida no meu estômago tornando-se rapidamente ácida. Estava parada, ao que parecia uma eternidade, na porta do castelo, a tentar preparar-me para o que me esperava depois dos portões. Ou o que sobrava deles, pois algures nos últimos meses, alguém — ou alguma coisa — tinha arrancado pedaços do metal, dobrando um dos lados com tanta força que agora se espetava horizontalmente para trás.

			— Pronta? — questionou o meu marido, aparecendo finalmente ao meu lado, só os Deuses sabiam de onde.

			— Não. — Abanei a cabeça, limpando as mãos suadas na saia do vestido.

			Podia alguém estar verdadeiramente pronto quando o que lhe esperava era uma fila de cadáveres? E a memória do que o Starnyz fora em tempos? 

			— Mas não temos outra opção — sussurrei, mais para mim do que para ele.

			Devagar, empurrei os ombros para trás, fortificando-me para o que estava para vir. Pela Sophie. Pelo meu povo. Para nos ajudar a seguir em frente.

			Ofereci a mão ao Aaron e ele levou-a para a curva do cotovelo. Fechei os dedos firmemente no casaco dele antes de começar a andar para a frente. 

			Para a morte que nos aguardava depois dos portões.

			*

			Era a primeira vez que saia do palácio desde que acordara, tirando quando congelei ao ver o estado do nosso jardim e a devastação que tinha verdadeiramente passado pelo meu reino. E não estava, de forma alguma, pronta para a visão dos corpos que traçavam um caminho por Starnyz.

			Não havia madeira para criar pilhas funerárias para todos os membros do meu povo, então os cadáveres tinham sido colocados diretamente no chão, cobertos por tecidos variados, negros e brancos e vermelhos, alguns com o meu brasão, outros com símbolos que não reconhecia.

			Levei a minha mão livre ao peito, esfregando o local sobre o meu coração onde ele martelava traiçoeiramente, quando o de tantos outros foram silenciados. Esforcei-me por ignorar a massa de espectadores que nos aguardavam junto dos seus entes queridos, esforcei-me por ignorar os seus olhares, a forma como as suas expectativas estavam explícitas na sua postura.

			Com as mãos a tremer, aproximei-me do primeiro corpo. Tinha estado à espera de o encontrar sozinho, afinal, a única família que lhe restava era eu. Mas todos tinham aparecido. Nos seus uniformes da Guarda Real e rostos solenes.  Todos os guardas que tinham servido sob o comando da Sophie, alinhados para prestar uma última homenagem à mulher que os comandara estes últimos anos. 

			— Já te disse tanto… Mas vai haver sempre algo mais, não vai? Alguma história ou alguma dúvida em que só tu me podias ajudar. — Lágrimas turvaram-me a visão e, em silêncio, pousei ambas as mãos em cima do braço da minha melhor amiga. — Não era suposto partires tão cedo, Soph. Devias estar aqui para ver Starnyz erguer-se. 

			Olhei para o Aaron, que se juntara a mim no chão, e ele acenou com a cabeça, incentivando-me a continuar.

			Esta seria a minha última oportunidade para me despedir dela.

			— Eu vou lutar, Sophia. Tal como me pediste — sussurrei-lhe, chamas começando a lamber-me as mãos e fazendo o caminho lentamente em torno do corpo da minha amiga. — Espera por mim no mundo dos Deuses… — A minha voz quebrou, os soluços demasiados para conter. — E até lá, sê feliz. Sê feliz, Soph.

			E à medida que as chamas cobriam o corpo da rapariga que fora mulher, guerreira, irmã e amiga, tornando-se tão altas, tão intensas que o Aaron teve de se afastar, eu limpei as minhas lágrimas. Limpei-as até serem pouco mais que um fantasma, tal como a rapariga à minha frente, que depois de hoje passaria a viver apenas na minha memória.

			Vejo-te no mundo dos Deuses, Soph.

			Podia jurar que, enquanto me levantava, começando o caminho para o próximo corpo, para a próxima família que estava irremediavelmente alterada, que uma voz, carregada pelo vento, se enrolou em torno de mim — num último abraço. E num pedido.

			Não demasiado cedo, Alex. Não demasiado cedo.

			Eu e o Aaron fizemos o nosso caminho de família em família, oferecendo os nossos pêsames e prometendo que, depois de hoje, os dias seriam melhores, que nos certificaríamos que honraríamos aqueles que perdemos, todos os dias, enquanto caminhávamos para um melhor futuro. Depois ajoelhamo-nos em frente daqueles que caíram, agradecendo-lhes o sacrifício enquanto esperávamos que as minhas chamas lhes envolvessem o corpo.

			Durante a noite tive de parar várias vezes para limpar as lágrimas, para lutar por fôlego quando a dor se tornava demasiado grande. Quando parecia que aquele sofrimento não tinha término. 

			Eram tantos, tantos corpos.

			E os piores eram aqueles que estavam acompanhados de figuras pequenas, de rostos manchados enquanto aguardavam pela sua vez. Sozinhos, não só nesta noite, mas no mundo.

			Nesses casos ajoelhei-me em frente a eles, trazendo os corpos pequeninos para o meu peito e chorando com eles. Porque os devia ter protegido. E não era justo que a vida deles ainda estivesse a começar e já estivesse tão irremediavelmente despedaçada.

			Era sempre difícil levantar-me e deixar para trás aquela vida, aquele sacrifício, mas quando havia crianças era como ter de abandonar um pedaço do meu coração. Mesmo assim, obriguei-me a fazê-lo e, embora não se tornasse mais fácil, à medida que a noite se acendia com o meu fogo, a pressão nos meus ombros começou a desaparecer. De tal forma que quando chegamos aos portões que abriam para a floresta que rodeava Starnyz, a visão dos corpos maciços que ainda nos aguardavam não me assustou tanto como antes.

			Tinha falhado aos filhos dos elementos uma vez, e essa mancha nunca me abandonaria, e havia ainda muito que teríamos de enfrentar antes de estarmos a salvo; mas se esta noite, estas despedidas, tinham servido de algo foi para me relembrar que os filhos dos elementos eram meus, e lutaria por eles, de garras e dentes, para que o futuro não contivesse mais noites como a de hoje.

			*

			Nos Trolls a cerimónia foi diferente. Enquanto que os filhos dos elementos acreditavam que o fogo libertava a alma para que ela pudesse entrar no mundo dos Deuses em paz, os Trolls eram filhos da terra e era nela que encerravam o seu tempo no nosso mundo.

			A Nina não queria o povo dela enterrado longe de Zemya, no entanto, concedeu-me a honra de liderar a procissão até ao reino dela. Diretamente pelas árvores, a forma que eles preferiam usar para viajar. 

			Os Trolls cederam-nos, a mim e ao Aaron, uma Lótus a cada um e delicadamente colocamo-las nos corpos dos dois Trolls que faleceram. Pusemo-las no centro do peito, onde as mãos deles tinham sido arranjadas para receber a sua última oferenda, aquela que levariam para a Deusa na sua jornada de volta a casa. Pousei uma mão, delicadamente, no rosto deles, um de cada vez, agradecendo-lhes silenciosamente, tal como o Aaron tinha feito primeiro em voz alta, e antes de me afastar, deixei que a minha afinidade com a Terra se ligasse aos Trolls, instruindo-lhe que os guiasse até Lótus. 

			Com uma chama na mão, não para magoar, mas para guiar, e o Aaron ao meu lado com uma nova flor nas mãos, liderámos a procissão até à cidade dos Trolls.

			Da primeira vez que estivera em Zemya o mundo tinha estado em chamas, a desfazer-se debaixo das garras das criaturas das Trevas e, na altura, observara muito pouco do reino destas criaturas tão peculiares. Foi apenas mais tarde, ao regressar para ajudar a futura raytza deles na cerimónia que lhe trocaria o corpo humano por aquele da sua verdadeira forma, que reparei na beleza estonteante do reino dos Trolls. Essa mesma beleza, que na altura me roubara o fôlego, agora enchia-me os olhos de lágrimas.

			As árvores que constituíam tanto do reino dos Trolls pareciam curvar-se na nossa direção, como se chorassem connosco a perda daquelas vidas. Não só as dos Trolls, notei, enquanto passávamos pelo caminho criado pelo povo de Zemya, folhas e pétalas pintando o caminho, como se fossem as lágrimas que hoje tinham corrido abundantemente.

			O nosso percurso terminava num largo pedaço de terreno, decorado por diversas flores. A Nina explicara-me, mais cedo, que depois do corpo dos Trolls ser enterrado, flores nasceriam para cobrir a campa como uma forma de deixar a família do falecido saber que a alma dele tinha encontrado a Deusa.

			A segunda parte da cerimónia, que foi liderada pela Nineska, era constituída por um longo discurso que reconhecia na língua deles, enquanto dois Trolls escavam a terra. Eu e o Aaron ficamos ao lado da multidão de Trolls que se reunira para agir como testemunhas, não só dos sacrifícios dos nossos dois povos, mas pela coragem que foi precisa, para olhar para além dos preconceitos que manchavam ambas as nossas histórias, e lutar por um futuro melhor. Um futuro em que os nossos povos pudessem coexistir. 

			Naquela altura eramos tão ingénuos. Esperando que aquele sangue fosse o único derramado quando na verdade… muito pior ainda nos esperava.

			 

			*

			Terminada a cerimónia dos Trolls, eu e o Aaron voltamos a tempo de ver os últimos dos fogos de Starnyz morrer. E com eles, esperemos, os piores tempos do nosso povo.

			Fizemos o caminho de volta para o palácio de cabeça baixa, exaustos depois de demasiada emoção e demasiada perda e demasiadas palavras. Com cada passo soltei as correntes que mantinha nos meus dons, deixando que um diferente tipo de fogo acendesse a noite. Pequenas luzes que voaram com estrelas por todos os locais do meu reino, para, tinha eu esperança, relembrar os filhos dos elementos que a nossa força não desaparecera. Deixei também que uma leve brisa levantasse a cinza que cobria agora toda a Starnyz, carregando-a gentilmente para os céus.

			E para os Deuses que os aguardavam.

		

	
		
			
Capítulo 11

			


			A porta do quarto do Aaron mal tinha fechado atrás de nós quando dois braços fortes me prenderam. 

			A noite tinha sido intensa e, apesar de ter parado várias vezes, a vontade de procurar conforto no rapaz que era a única família que me restava, de ir buscar força nele, quase demasiada para resistir, as palavras que ele não dissera ainda estavam demasiado presentes entre nós. E sempre que olhava para ele, pronta para lhe pegar na mão, para o trazer para perto para que partilhássemos a dor…. 

			Aquele olhar de dúvida.

			Enrijeci sob o toque dele, dando um passo para trás antes que ele me pudesse puxar para si. 

			— Não faças isso — pediu-me, e a dor na voz dele quase que me empurrou de volta para aqueles braços. — Por favor, Alexia, não me afastes.

			Abanei a cabeça, atirando a capa para cima da cama. 

			— Tudo o que eu fiz desde aquele dia, todas as escolhas e sacrifícios, foi com o objetivo de trazer os filhos dos elementos para casa — disse-lhe, fitando o tecido negro, revivendo aquelas palavras em Portfire, as trocas que tínhamos feito para garantir a vitória.

			E depois tinha o sangue a borbulhar, a raiva surgindo tão repentinamente que me apanhou de surpresa. 

			Voltei-me para ele, com os olhos cheios de lágrimas… e encontrei-o parado na porta, o cabelo longo solto em torno do rosto, desnivelado, como se não conseguisse parar de passar os dedos pelos fios dourados e um olhar angustiado pousado em cima de mim.

			— Já há tanto aqui — disse-lhe, levando dedos que não paravam de tremer à cabeça. — Como é que é suposto fazer isto se nem o meu marido acredita em mim, Aaron? 

			Ele arquejou, a maçã de Adão estremecendo como se não houvesse ar suficiente no quarto, como se se estivesse a afogar e as minhas palavras em vez de o salvarem, empurravam cada vez mais para baixo.

			Conseguia vê-lo pensar, pelos enormes olhos esbugalhados. Ver a dor que as minhas palavras lhe provocaram e ver quando chegou a uma conclusão. Porque o olhar dele endureceu e ele passou uma mão pelo pescoço, preparando-se… preparando-se…

			— Morreste, Alexia — sussurrou, a voz quebrando no meu nome. 

			E foi a dor na voz do Aaron que me fez parar, o fogo nas minhas veias morrendo tão depressa como surgiu. Os olhos dele encheram-se de lágrimas enquanto continuava:

			— Eu nem sequer soube que algo estava errado até os filhos dos elementos que foram contigo voltarem. Eu sou teu marido, devia ter sentido que algo estava errado. — Os lábios dele tremeram e ele respirou fundo. — Prometi proteger-te e, quando importou, tiveram de ser outras pessoas a dizer-me que algo não estava certo.

			Dei um passo na direção dele. Apenas um. Porque ele abanou a cabeça, fazendo-me parar em choque, incerta do que fazer para além de ouvir a confissão do meu marido.

			— Tive de correr para lá. Para ti. — Lágrimas desceram-lhe pelo rosto e ele deixou-as. Não as sentindo ou não se importando. — Foi horrível, Alexia. Eu passei meses com o Joseph, fui… E ver-te naquele corredor, imóvel, coberta de sangue, a Sophie morta a um passo de distância… foi o pior momento da minha vida.

			Ele parou, tirando um momento para puxar uma golfada de ar para o peito.

			— O Ian já estava lá. A pegar em ti e a gritar com a mãe, e tu estavas a morrer e eu não tinha forma de te ajudar. — Todo o corpo dele tremia agora, os olhos muito abertos focados em algo para além de mim.

			E depois caiu. O corpo dele cedendo sobre o peso invisível que carregava, mal acertando na cadeira no caminho para baixo. Movi-me para a frente, ajoelhando-me entre as pernas dele, ambas as mãos contra o rosto gelado, empurrando-lhe o cabelo para longe do rosto.

			— Aaron, Aaron… 

			Tentei puxar-lhe o rosto para que ele visse que eu estava bem. Não morta. Não magoada. E que não havia razão para estes sentimentos ou para esta culpa. Mas o rosto dele estava no meu peito, recusando-se a encontrar o meu olhar, e tudo o que conseguia fazer era segurá-lo contra mim, enquanto ele tremia com soluços.

			— Não estava a duvidar de ti, Alexia — sussurrou e senti-lhe a voz no corpo. — Não queria que fosses sozinha, não porque duvidava de ti, mas porque não queria perder-te de vista. Porque se fosses e algo de mal te acontecesse e eu voltasse a não estar lá para te ajudar… Só que estavas, e estás, a lidar com tanta coisa que não é justo carregar-te com as minhas inseguranças. Desculpa. Alexia, perdoa-me, eu queria dar-te espaço, para te ajustares, não magoar-te mais.

			Abanei a cabeça, encostando os lábios ao topo da cabeça dele.

			— Meu príncipe — murmurei, deslizando os dedos para o cabelo do meu marido, massajando-lhe a base do pescoço. — Meu carinhoso, altruísta, príncipe. Não há nada para perdoar.

			*

			O sol começava já a erguer-se no horizonte quando o Aaron adormeceu, o rosto finalmente seco. Mantive-o perto enquanto ele falava, apercebendo-me aos poucos que o príncipe de Portfire talvez estivesse tão despedaçado como eu.
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